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1. Nota Introdutória  

Ao abrigo do enquadramento legal aplicável, o presente relatório incide sobre a execução do Plano de 

Atividades para 2018, coincidente com o primeiro ano do mandato iniciado a 13 de dezembro de 2017. 

Manteve-se o modelo e a estrutura utilizada anteriormente, tal como foi determinado pelo Conselho 

Geral, com base em dois princípios de redação e organização: 

a) o nível máximo de síntese possível; 

b) a inclusão de elementos que permitam relacioná-lo com o Plano de Atividades aprovado para 

o ano em apreço. 

No final de cada uma das partes dedicadas às quatro vertentes estruturantes da atividade 

desenvolvida (Ensino, Investigação & Transferência, Comunidade e Governança), incluímos um quadro 

com todas as ações previstas no Plano de Atividades para 2018 e, para cada uma delas, uma síntese 

relativa ao seu nível de execução. 

Sendo o primeiro ano do mandato, apresentou características especiais, atendendo a que foi 

elaborado o novo Plano Estratégico para 2017-2021 mantendo-se simultaneamente as condições de 

elevada exigência orçamental, cumprindo-se a decisão política tomada com o apoio do Conselho Geral, 

em 2016, de não voltar a usar o Fundo de Coesão criado no âmbito do CRUP para acorrer a situações 

de emergência financeira. 

Manteve-se a inclusão de informação muito sintética sobre as atividades desenvolvidas pelos Serviços 

de Ação Social (SAS), sendo a mesma antecedida pelas sínteses relativas às atividades realizadas por 

cada uma das Unidades Orgânicas (UO) e pelo Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina 

(DCBM). 

No último capítulo, mantendo os preceitos acordados com o Conselho Geral, incluímos os quadros 

relativos aos indicadores apresentados no Plano de Atividades, para permitir uma aferição objetiva do 

grau de cumprimento das metas fixadas. 

No Anexo I encontra-se a lista de todas as atividades de dinamização científica, cultural, social e 

artística divulgadas na agenda da instituição ao longo do ano de 2018, complementada por informação 

obtida junto das UO. 

No Anexo II encontra-se, conforme a versão 2.0 do Manual da Qualidade (MQUAg), o relatório de 

autoavaliação do Sistema Interno de Garantia da Qualidade da Universidade do Algarve (SIGQUAlg), 

certificado pela Agência de Avaliação e acreditação do Ensino Superior (A3ES) em 2018. 
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2. Atividades Desenvolvidas 

O capítulo é composto por quatro secções, cada uma delas relativa a um dos vetores estratégicos que 

nortearam a construção do plano de atividades para 2018: Ensino; Investigação & Transferência; 

Comunidade; e Governança. Para além da apresentação dos resultados decorrentes da atividade da 

instituição, os quais permitem avaliar a situação em que nos encontramos, cada uma das secções 

termina com uma síntese das atividades e resultados associados às ações propostas no Plano de 

Atividades para 2018.  

 

2.1. Ensino 

Nesta secção são apresentados os resultados do recrutamento de novos estudantes, a distribuição de 

estudantes inscritos e de diplomados nos diferentes graus de ensino e UO, as dinâmicas de mobilidade 

internacional, o desenvolvimento da oferta formativa, nomeadamente a avaliação e acreditação de 

ciclos de estudos, assim como o reporte da realização de provas académicas, da concessão de bolsas 

e prémios e da atividade do Provedor do estudante. 

 

2.1.1. Recrutamento de estudantes para os diferentes níveis de formação  

No ano letivo 2018/19, o número de vagas oferecidas através do concurso nacional de acesso ao 

ensino superior (CNA) foi a mais elevada desde 2013/14 (1475). Conforme quadro 1, o acréscimo de 

vagas relativamente a 2017/18 foi de 70, sendo que o número de candidatos à 1.ª fase do CNA 

diminuiu 5,7%.  

Quadro 1: Estudantes com ingresso através do CNA (1ª, 2ª e 3ª fases) 

Unidades Orgânicas 
2017/2018 2018/2019 

Vagas Inscritos Vagas Inscritos 

DCBM 48 45 50 44 

ESEC 174 167 188 174 

ESGHT 300 262 321 283 

ESS 156 124 168 126 

FCHS 184 164 195 191 

FCT 331 272 346 257 

FE 100 95 115 111 

ISE 112 21 92 24 

Total 1405 1150 1475 1210 
                FONTE: 2017/18: DGEEC; 2018/19: Serviços Académicos, RAIDES – 1.º momento (31.12.18) 
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De acordo com a Direção-Geral do Ensino Superior1, a nível nacional, o número de candidatos 

colocados após a 3.ª fase do CNA decresceu 2,6%. Não obstante esta redução, verifica-se que a UAlg 

registou um crescimento na procura, com 1210 colocados, crescendo 4% face a 2017/18 (+45 

colocados). Para este bom desempenho da instituição contribuiu também a alteração das medidas de 

afetação de vagas nas instituições de ensino superior públicas por iniciativa do Ministério de Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior, designadamente, a imposição de redução em 5% do número máximo de 

vagas a fixar pelas instituições de ensino superior sediadas em Lisboa e Porto e a permissão de 

aumento de 5% nas instituições sediadas no resto do país. 

As 1 475 vagas foram repartidas por 44 cursos, o mesmo número que em 2017/18 e 2016/17. O 

número de colocados na 1ª fase do CNA voltou a aumentar (4%), em linha com a tendência crescente 

que se verificou desde 2014/15 (14%), em 2015/16 (19%) e em 2017/18 (8%), apenas interrompida 

em 2016/17, com uma redução de 4%. O número de colocados manteve-se acima do milhar (1210) tal 

como 2017/18 (1165), em 2016/17 (1075) e em 2015/16 (1118). O crescimento de 4% dos colocados 

em 2018/19 relativamente ao ano anterior, traduziu-se no aumento de inscritos em 6 das UO, com 

particular expressão na FCHS (+27), na ESGHT (+21) e na FE (+16). 

 

Quadro 2: Estudantes com ingresso através de outros regimes 

Regimes 2017/2018 2018/2019 

Concursos Especiais 164 224 

Maiores de 23 anos 86 100 

Titulares de Cursos Superiores 45 64 

Titulares de Cursos de Especialização Tecnológica  6 8 

Titulares de Cursos Técnico Superior Profissional 30 52 

Mudanças e Transferências de Curso 105 150 

Acesso a Curso Terminal de Medicina 46 49 

Bolsas PALOP 19 18 

Concurso Estudante Internacional 176 239 

Funcionários estrangeiros de missão diplomática e seus 
familiares 

1 - 

Estudante em situação de emergência por razões 
humanitárias 

- 1 

Praticantes desportivos de alto rendimento 1 1 

Naturais e filhos de naturais de Timor Leste 5 1 

Total  520 683 
                 FONTE: 2017/18: DGEEC; 2018/19: Serviços Académicos, RAIDES – 1.º momento (31.12.18) 

                                                           
1 http://www.dges.gov.pt/estatisticasacesso/2018/ 
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Nos outros regimes de ingresso (ver quadro 2), verificou-se um aumento do número de novos 

estudantes de 520 para 683 (+31%). Para este aumento contribuiu, em particular, o aumento do 

ingresso através do Concurso Estudante Internacional (+ 63 estudantes; 36%), dos Concursos Especiais 

(+60 estudantes; 37%) e das Mudanças e Transferências de Curso (+45 estudantes; 43%).   

Na globalidade, conforme quadro 3, em 2018/19 nos diferentes níveis de formação, o número de 

estudantes inscritos pela 1.ª vez num par instituição/curso aumentou 10,7% (+291 estudantes), o que 

representa uma aceleração face ao crescimento em 2017/18 (+1,7%) e em 2016/17 (+0,7%). O 

aumento relativo apresentado para estes dois últimos anos tem como referência o número de 

estudantes inscritos a 31 de março, reportados no 2º momento RAIDES, e os publicados pela DGEEC 

para o ano anterior. O aumento do número de estudantes verificou-se para todos os níveis de 

formação, sendo que o maior aumento absoluto ocorreu no 1º Ciclo e MI (+176 estudantes; 10,3%). 

Nos restantes níveis de formação verificaram-se os seguintes aumentos: CTeSP (+5 estudantes; 3,2%), 

2º Ciclo (+56 estudantes; 7,9%), 3º Ciclo (+6 estudantes; 5,2%), Pós-graduações/Cursos de 

Especialização (+48 estudantes; 600%).  

 

Quadro 3: Estudantes inscritos pela 1.ª vez por UO/DCBM nos diferentes níveis de formação 

UO/DCBM 
CET/CTeSP 1.ºCiclo e MI 2.º Ciclo 3.º Ciclo Pós-Grad./CE Total 

17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 

DCBM n.a. n.a. 104 106 12 25 4 5 0 0 120 136 

FCHS n.a. n.a. 215 248 83 104 52 51 0 0 350 403 

FCT n.a. n.a. 365 367 190 198 37 46 0 0 592 611 

FE n.a. n.a. 137 149 168 206 22 19 0 0 327 374 

ESEC 0 0 222 229 54 46 n.a. n.a. 0 0 276 275 

ESGHT 55 59 416 488 119 102 n.a. n.a. 0 26 593 675 

ESS 0 0 165 180 28 31 n.a. n.a. 0 25 193 236 

ISE 103 104 93 126 57 55 n.a. n.a. 5 5 258 290 

Total 158 163 1717 1893 711 767 115 121 5 56 2709 3000 

   FONTE: 2017/18: DGEEC; 2018/19: Serviços Académicos, RAIDES – 1.º momento (31.12.18) 

Manteve-se a tendência crescente nas novas admissões para os cursos de 2.º ciclo (+56), sendo 

superior à verificada em 2017/18 (+40), mas com menor expressão relativamente a 2016/17 (+83). A 

instituição parece assim estar a consolidar a capacidade de ultrapassar a quebra registada na área de 

recrutamento dos seus diplomados de 1.º ciclo, com o aumento da captação de diplomados de outras 

instituições, em particular estrangeiras. O rácio:  
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𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑒𝑠𝑡𝑢𝑑𝑎𝑛𝑡𝑒𝑠 𝑖𝑛𝑠𝑐𝑟𝑖𝑡𝑜𝑠 𝑝𝑒𝑙𝑎 1. ª 𝑣𝑒𝑧 𝑒𝑚 𝑐𝑢𝑟𝑠𝑜𝑠 𝑑𝑒 2. º 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜 𝑛𝑜 𝑎𝑛𝑜 𝑡

𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑑𝑖𝑝𝑙𝑜𝑚𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑒𝑚 𝑐𝑢𝑟𝑠𝑜𝑠 𝑑𝑒 1. º 𝑐𝑖𝑐𝑙𝑜 𝑑𝑎 𝑈𝐴𝑙𝑔 𝑛𝑜 𝑎𝑛𝑜 𝑡 − 1
 

 

passou de 0,59, em 2013/14, para 0,72, em 2016/17 e voltou a aumentar para 0,83 em 2017/18. No 

entanto em 2018/19 este rácio foi ligeiramente inferior ao do ano anterior (0,78). 

A oferta formativa para cursos de 2.º ciclo foi realizada através de 45 programas, à semelhança do que 

se verificou em 2017/18. Desse universo, 43 programas registaram recrutamento em 2018/19 (740 

estudantes inscritos 1º ano/1ªvez). O número total de cursos de 2.º ciclo oferecidos em língua inglesa 

foi de 12 (FCT – 6; FCHS – 1; FE – 2; ISE – 3). 

No conjunto dos diferentes níveis de formação, a ESGHT foi a UO com o maior número de estudantes 

inscritos pela 1ª vez (675; 22,5% do total), seguida pela FCT (611; 20,4%). Comparativamente a 

2017/18, a ESGHT foi a UO que registou o maior aumento de estudantes inscritos pela 1ª vez, em 

termos absolutos (+82; 13,8%), enquanto que a ESS apresentou o maior aumento em termos relativos 

(+43; 22,3%). A FCHS (+53; 15,1%), a FE (+47; 14,4%) e o ISE (+32; 12,4%) apresentaram também um 

crescimento considerável. O número de estudantes inscritos pela 1ª vez nos cursos de 1º ciclo 

aumentou 10,3% relativamente a 2018. Para este aumento contribuíram todas as UO, sendo que a 

ESGHT (+72; 17,3%), a FCHS (+33; 15,3%) e o ISE (+33; 35,5%) foram as que apresentaram o maior 

aumento absoluto e relativo. Apesar de globalmente o número de estudantes inscritos pela 1ª vez nos 

cursos de 2º e 3º ciclos ter aumentado (respetivamente, 7,9% e 2,0%), não teve o mesmo 

comportamento em todas as UO. O aumento do número destes estudantes nos cursos de 2º ciclo 

deveu-se sobretudo às UO do subsistema universitário, sendo que a ESS foi a única UO do subsistema 

politécnico que verificou um aumento, ainda que muito ligeiro, destes estudantes (ver quadro 3). Nos 

cursos de 3º ciclo o aumento destes estudantes (+6) deveu-se sobretudo à FCT (+9) e ao DCBM (+1) 

que compensaram a redução verificada na FE (-3) e na FCHS (-1). O maior aumento de estudantes 

inscritos pela 1ª vez, comparativamente ao ano anterior, ocorreu nos cursos de Pós-

graduação/Especialização (+48; 600%). Para este aumento contribuíram a Pós-graduação em Avaliação 

e Gestão da Atividade Imobiliária da ESGHT (+23) e a nova Pós-graduação em Enfermagem 

Comunitária da ESS (+25). 

 

2.1.2. Estudantes inscritos nos diferentes níveis de formação  

O número total de estudantes inscritos reportados no RAIDES aumentou 5,4% relativamente ao ano 

anterior e 3,1% face aos já publicados pela DGEEC (Direção Geral de Estatísticas da Educação e Ciência) 

para 2017/18.  Salienta-se que na estatística oficial de inscritos, a DGEEC não considera os estudantes 
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de 2.º ciclo com mais de duas inscrições que se encontrem apenas a realizar dissertação, projeto ou 

estágio. Os resultados finais que ficarão disponíveis no 4.º trimestre de 2019 poderão, à semelhança 

do que se tem verificado anteriormente, ser ligeiramente superiores. Assim, confirma-se a 

recuperação que tem vindo a ocorrer nos últimos anos no número total de inscritos. 

 

Quadro 4: Estudantes inscritos por níveis de formação 

Nível de formação 2017/18 2018/19 

1º Ciclos e Mestrados Integrados 5579 5707 

2º Ciclos (Mestrados) 1306 1383 

3º Ciclos (Doutoramentos) 337 305 

Pós-Graduações/Cursos de Especialização 8 61 

Cursos de Especialização Tecnológica  0 0 

Cursos Técnicos Superiores Profissionais 299 305 

Total  7529 7761 

FONTE: 2017/18: DGEEC; 2018/19: Serviços Académicos, RAIDES – 1.º momento (31.12.18) 

Todas as UO, à exceção do ISE (-0,3%) e do DCBM (-0,1%), apresentam um crescimento no número 

total de estudantes reportados em RAIDES – 1º momento (FCHS: 0,7%; FCT: 1,6%; FE: 0,7%; ESEC: 0,2%; 

ESGHT: 1,3%, ESS: 1,2%), sendo que, globalmente, o número total de estudantes reportados aumentou 

5,3% relativamente ao reporte de 2017/18.  

 

Quadro 5: Estudantes inscritos por UO/DCBM nos diferentes níveis de formação 

UO/DCBM 
CET/CTeSP 1.ºCiclo e MI 2.º Ciclo 3.º Ciclo Pós-Grad./CE Total 

17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 17/18 18/19 

DCBM n.a. n.a. 354 362 32 44 49 19 0 0 435 425 

FCHS n.a. n.a. 622 632 160 192 115 110 0 0 897 934 

FCT n.a. n.a. 1120 1186 323 344 107 109 0 0 1550 1639 

FE n.a. n.a. 481 484 290 318 66 67 0 0 837 869 

ESEC 0 0 667 681 134 124 n.a. n.a. 0 0 801 805 

ESGHT 113 115 1294 1326 207 199 n.a. n.a. 3 31 1617 1671 

ESS 0 0 644 678 29 49 n.a. n.a. 0 25 673 752 

ISE 186 190 397 358 131 113 n.a. n.a. 5 5 719 666 

Total 299 305 5579 5707 1306 1383 337 305 8 61 7529 7761 

    FONTE: 2017/18: DGEEC; 2018/19: Serviços Académicos, RAIDES – 1.º momento (31.12.18) 

Comparando com os dados publicados pela DGEEC para o ano anterior e os agora reportados em 

RAIDES (ver quadro 5), o aumento global do número de inscritos é de 3,1%, sendo que o número de 

estudantes reportados para o DCBM e o ISE é inferior, respetivamente -0,1% e -0,7%. 
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Comparativamente aos dados publicados pela DGEEC do ano anterior, verifica-se que o bom 

desempenho em 2018/19 no aumento do número global de estudantes inscritos se deveu sobretudo 

ao aumento dos estudantes de 1º ciclo (+128; 2,3%), de 2º ciclo (+77; 5,9%) e também de cursos de 

pós-graduação/especialização (+53; 662,5%). Apenas os cursos de 3º ciclo apresentam um número de 

inscritos menor (-32; -9,5%).  

 

 

2.1.3. Diplomados 

Em 2017/18 o número total de diplomados foi de 1371, +10,7% do que no ano anterior. Este aumento 

no número de diplomados inverteu a tendência decrescente dos anos anteriores e ocorreu devido ao 

aumento de diplomados do 1º ciclo (+133; 15,7%) e dos CTeSP (+56; 140,0%). Salienta-se que 2017/18 

foi o segundo ano em que se verificaram diplomados de CTeSP, que vieram substituir os cursos CET. 

Os diplomados de cursos de 1º ciclo passaram a representar 71,6% do total de diplomados, +3,0 p.p. 

do que em 2016/17 (ver quadro 6).  

À exceção da FCT (-20,9%) e do DCBM (-2,2%), as restantes UO registaram um aumento do número de 

diplomados (ISE: 36,1%; FE: 33,7%; ESGHT: 27,7%; ESS: 20,2% FCHS: +15,8% e ESEC: 1,7%). A ESGHT 

foi a UO com o maior número de diplomados (309; 22,5% do total), seguida pela FCHS (205; 15,0%) e 

pela FCT (204; 14,9%). 

 

Quadro 6: Diplomados por UO/DCBM nos diferentes níveis de formação 

UO/DCBM 
CET/CTeSP Licenciatura Mestrado Doutoramento Total 

16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 16/17 17/18 

DCBM 0 0 42 35 (1) 42 (2) 49 5 3 89 87 

FCHS 0 0 117 145 52 46 7 14 177 205 

FCT 0 0 134 126 (3) 105 (4) 70 19 8 258 204 

FE 0 0 60 86 22 28 4 1 86 115 

ESEC 0 0 130 149 45 29 0 0 175 178 

ESGHT 12 31 201 255 29 23 0 0 242 309 

ESS 0 0 89 107 0 0 0 0 89 107 

ISE 28 65 76 79 18 22 0 0 122 166 

Total 40 96 849 982 313 279 35 26 1238 1371 
   FONTE: 2017/18: DGEEC; 2018/19: Serviços Académicos, RAIDES – 1.º momento (31.12.18) 
  (*) Mestrado Integrado: (1) = 32; (2) = 43; (3) = 55; (4) = 30 
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2.1.4. Mobilidade e internacionalização 

As atividades de internacionalização da Universidade do Algarve são coordenadas pelo Gabinete de 

Relações Internacionais e Mobilidade (GRIM), envolvendo, entre outros aspetos, o apoio aos órgãos 

de gestão da Universidade sobre questões de internacionalização, desenvolvimento de novos projetos 

de mobilidade e cooperação internacional, desenvolvimento de acordos para o intercâmbio 

académico e cooperação de investigação, sempre alinhados com a estratégia de internacionalização 

da Universidade. O GRIM tem como principal função assessorar a Reitoria na definição e 

implementação da estratégia de internacionalização da UAlg, bem como informar, acompanhar e gerir 

todos os programas de cooperação internacional no Ensino Superior em que a Universidade participa 

e apoiar os estudantes, docentes e investigadores em mobilidade internacional, para além de auxiliar 

a Reitoria em questões relacionadas com a internacionalização. 

O GRIM trabalha em estreita colaboração com as Unidades Orgânicas e Departamentos, serviços e 

gabinetes, em prol do desenvolvimento e implementação da estratégia de internacionalização, 

gerindo todos os programas de mobilidade e cooperação internacional, com particular enfase no 

Programa Erasmus+, e articulando-se com serviços/entidades externas. O GRIM disponibiliza 

também informações e recomendações sobre requisitos anteriores à vinda (informação sobre Vistos 

e afins), a orientação à chegada (alojamento, abertura de conta bancária, cartão de residência) e a 

integração cultural (cursos de língua portuguesa, sessões de boas-vindas, eventos culturais, reuniões 

de acompanhamento, entre outros) de todos os estudantes, docentes e investigadores internacionais. 

No âmbito das suas competências, em 2018, o GRIM participou ativamente em conjunto com outras 

estruturas/gabinetes na instituição, nomeadamente a Reitoria, o Gabinete de Comunicação e 

Protocolo (GCP), a Unidade de Apoio à Investigação Científica e Formação Pós-graduada (UAIC) e os 

Serviços Financeiros e Patrimoniais (SFP), na execução do projeto SIAC Internacionalização: Algarve Is 

Our Campus – Study and Research. 

O Algarve Is Our Campus trata-se de um projeto institucional de grande dimensão, aprovado em março 

de 2017, no âmbito do Programa Operacional CRESC ALGARVE 2020, que tem como objetivo principal 

apoiar a definição de uma estratégia de internacionalização que contribua para a atração de novos 

estudantes, docentes e, sobretudo, de investigadores, promovendo simultaneamente a cooperação 

estratégica em parcerias de âmbito internacional. 

Nesse contexto, a UAlg com o apoio do GRIM esteve presente em várias feiras de recrutamento de 

estudantes internacionais (Brasil, Colômbia, Chile, China, Luxemburgo, Marrocos e Moçambique), em 

feiras especializadas em Relações Internacionais (NAFSA e EAIE), e em visitas institucionais / comitivas 
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reitorais, que no seu todo promoveram a instituição e a celebração de novos Protocolos Gerais de 

Cooperação (Brasil, Chile, China, Colômbia, EUA e Macau), enquanto outros ainda se encontram em 

fase de negociação. 

A participação nestas feiras de recrutamento de novos estudantes, e potenciais novos investigadores, 

permitiu promover toda a oferta formativa da UAlg, desde a graduação à pós-graduação (ver quadro 

7).  

Quadro 7 - Participação em feiras de recrutamento, e da especialidade 

Nome do evento Target Objetivo 

Salão do estudante, 1º 
semestre (março)  

Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo, Brasília, Belo 
Horizonte, Salvador, Porto Alegre, Curitiba  e 
Florianópolis 

Promoção da oferta 
formativa de 1º ciclo, 
mas também de 2º e 
3º ciclos 

Expo-estudiante, 1º 
semestre (abril) 

Colômbia (Cali, Bogotá e Medellín) 
Chile (Santiago de Chile) 

Promoção da oferta 
formativa de 1º ciclo, 
mas também de 2º e 
3º ciclos 

Euro-Pós, 1º semestre  
(abril) 

Brasil (São Paulo) Promoção da oferta 
formativa de 2º e 3º 
ciclos 

Feira Educa 
Moçambique (maio) 

Moçambique Promoção da oferta 
formativa de 1º ciclo, 
mas também de 2º e 
3º ciclos 

NAFSA 2018,  
Filadelfia (maio) 

EUA, Networking e angariação de contactos 
para novos projetos 

Promoção da oferta 
formativa de 2º e 3º 
ciclos lecionados em 
língua inglesa 

Feira do Estudante em 
Luxemburgo 
(novembro) 

Luxemburgo Promoção da oferta 
formativa de 1º ciclo 

Euro-Pós, 2º semestre  
(novembro) 

Brasil (Rio de Janeiro e São Paulo) Promoção da oferta 
formativa de 2º e 3º 
ciclos, mas também 
de 1º ciclo 

Fonte: GRIM 

 

Foi possível conciliar com a participação em feiras a realização de várias visitas e comitivas 

institucionais a algumas Universidades, que deram origem a celebração de novos Protocolos Gerais de 

Cooperação (ver quadro 8) 
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Quadro 8 - Novos Protocolos Gerais de Cooperação 

Instituição de Ensino Superior (IES) País Origem 

City University of Macau Macau Contacto efetuado na NAFSA 2017 
(maio)  

Universidade Politécnica Maputo Moçambique Contacto efetuado na Feira Educa 
Moçambique 2017 (maio) 

Universidad Eafit Colômbia Visita aquando da participação na 
Expo-Estudiante na Colômbia 
2018 (abril) 

Universidad de Magdalena 
(protocolo especifico)  

Colômbia Visita aquando da participação na 
Expo-Estudiante na Colômbia 
2018 (abril) 

Universidad Andrés Bello Chile Visita aquando da participação na 
Expo-Estudiante no Chile 2018 
(abril) 

Universidad Católica del Norte 
(em negociação) 

Chile Visita aquando da participação na 
Expo-Estudiante no Chile 2018 
(abril) 

University of Maryland EUA Assinatura decorreu na NAFSA 
2018 

University of Massachusetts Dartmouth EUA Assinatura decorreu durante a 
estadia na NAFSA 2018 

Florida International University 
(em negociação) 

EUA Visita efetuada durante a estadia 
nos EUA por ocasião da NAFSA 

University of California, Davis 
(em negociação) 

EUA Visita efetuada durante a estadia 
nos EUA por ocasião da NAFSA 

Universidade de São Paulo 
(em negociação) 

Brasil Visita efetuada por ocasião da 
representação na Euro-Pós, 2º 
semestre de 2018 

Fonte: GRIM 

 

Mobilidade de estudantes, docentes e funcionários: 

No âmbito da estratégia de internacionalização, um dos principais objetivos da Universidade do 

Algarve passa por promover a mobilidade (Outgoing e Incoming) de estudantes, docentes, não 

docentes e investigadores. Para este fim a UAlg dispõe do financiamento do Programa Erasmus+ e das 

mobilidades ao abrigo dos Protocolos Gerais de Cooperação. Para mobilidade em Portugal existem os 

Programas de Mobilidade Nacional Vasco da Gama (ensino politécnico) e Almeida Garrett (ensino 

universitário).  

Na UAlg, tal como se verifica na generalidade das IES portuguesas, não existe equilíbrio entre os fluxos 

de mobilidade Incoming e Outgoing e, tendencialmente, o número de estudantes de mobilidade 

recebidos é superior ao dos enviados. Em consequência desta situação, a promoção dos estudantes 

Outgoing tem sido uma das prioridades da instituição, pelo que em 2018 foi promovida a “Semana da 



Relatório de Atividades da Universidade do Algarve 2018 

 

16 
 

Mobilidade”, com a realização de sessões de informação em todas as UO e DCBM, bem como no 

Campus de Portimão, com o objetivo de informar todos os estudantes sobre as oportunidades de 

realização de um período de estudos ou de estágio em mobilidade e sobre os procedimentos 

necessários para a sua concretização. Neste âmbito, foi também promovida a uniformização do 

regulamento de candidatura para estudantes Outgoing, com o objetivo de facilitar a apresentação de 

candidaturas a períodos de mobilidade para todos os estudantes. Adicionalmente deu-se início à 

implementação do MOBILIDADE.net, o portal para a realização de candidaturas a períodos em 

mobilidade para os estudantes. Este portal foi utilizado pela primeira vez sendo realizado um teste 

piloto com os estudantes da FCHS, que foram acompanhados ao longo de todo o processo (antes, 

durante e após o período de mobilidade). Para a implementação da utilização do MOBILIDADE.net foi 

igualmente necessário dar a formação necessária à Coordenação de Mobilidade da UO, uma vez que 

esta iria interagir com o sistema, intervindo nos processos de mobilidade dos estudantes pela primeira 

vez. Pretende-se que em 2019 todos os processos de candidaturas dos estudantes a um período de 

mobilidade em 2019/20 já sejam submetidos neste portal. 

Paralelamente, promoveu-se o maior conhecimento de todos os colaboradores sobre as 

oportunidades de mobilidade no estrangeiro, no âmbito do programa Erasmus+, através da divulgação 

nos destaques da página da UAlg e através de informação enviada para por email para o pessoal 

docente, não docente e investigadores, procurando desta forma motivar todos os colaboradores para 

a vivência de uma experiência de mobilidade internacional que promove o desenvolvimento de redes 

de trabalho e também a valorização do curriculum. 

Os fluxos de mobilidade de estudantes executados nos anos letivos de 2017/2018 e 2018/2019 podem 

ser observados no quadro 9. Comparativamente com o ano transato, verifica-se um decréscimo nas 

mobilidades Outgoing (-24 estudantes, 20,3%) e um aumento nas mobilidades Incoming (+12 

estudantes, 2,1%). Para este decréscimo contribui sobretudo a redução verificada ao nível do 

programa Erasmus+ para estágio (-25 estudantes, 58,1%), que não foi totalmente compensada pelo 

aumento do número de estudantes em mobilidade ao abrigo do programa Erasmus+ para fins de 

estudo (+8 estudantes; 12,3%). É de salientar que os dados de 2018/19 ainda não se encontram 

fechados e podem, portanto, ocorrer ainda alterações. 

Ao nível das mobilidades Incoming em 2018/2019 foram acolhidos até à data 589 estudantes. 

Relativamente a 2017/18, verifica-se que o aumento destes estudantes ocorreu sobretudo devido 

aumento do número de estudantes em mobilidade ao abrigo do programa Erasmus+ para fins de 

estudo (+68 estudantes; 26,9%), mas também para fins de estágio (+8 estudantes, 61,5%), assim como 

ao aumento das mobilidade ao abrigo do programa Erasmus+ KA107 – ICM (+ 11 estudantes; 16,4%).  
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O aumento das mobilidades Incoming nestes programas compensou em larga medida a redução 

verificada nas mobilidades ao abrigo de protocolos gerais de cooperação - Protocolos (Ciências sem 

Fronteiras - CSF, Programa de Licenciaturas Internacionais - PLI ), -71 estudantes (31,3%).  

 

Quadro 9: Mobilidade internacional de estudantes, por programa 

Programa 
2017/2018 2018/2019 

Outgoing Incoming Outgoing Incoming 

Erasmus+ KA103 – estudos 65 253 73 321 

Erasmus+ KA103 – estágios 43 13 18 21 

Mobilidade Nacional – Vasco da Gama 1 2 0 0 

Mobilidade Nacional – Almeida Garret 4 1 2 2 

Erasmus+ KA107 - ICM 0 13 0 9 

Erasmus Mundus - Ação 1  0 67 0 78 

Protocolos (CSF, PLI) 5 227 1 156 

Plataforma Global de Assistência 
Académica de Emergência a Estudantes 
Sírios  0 1 0 2 

Total 118 577 94 589 
 
              Fonte: GRIM, 2018/19- dados provisórios 

 

À semelhança do ano transato, em 2018 o GRIM acolheu todos os novos estudantes internacionais 

que foram admitidos pela UAlg, no âmbito do Estatuto do Estudante Internacional, como estudantes 

internacionais de pós-graduação (2º e 3º ciclos) e como estudantes de mobilidade e intercâmbio.  

Neste âmbito, foram organizadas duas semanas de acolhimento no 1º semestre de 2018/2019, com 

várias atividades culturais e de integração ao longo de toda a semana. Foram também realizadas 

sessões de informação direcionadas a públicos específicos, nomeadamente, uma Sessão de Boas 

Vindas aos Estudantes que ingressaram através do Exame Nacional do Ensino Médio e de grau 

completo (pós-graduação) e uma outra Sessão de Boas Vindas aos estudantes de mobilidade e 

intercâmbio. Para além dessas atividades, o GRIM apoiou os novos estudantes internacionais nas 

questões logísticas como a abertura de conta bancária, o registo académico (NET PA), no alojamento 

(sempre que possível), informações sobre o Serviços de Estrangeiros e Fronteiras (quando elegível) e 

a assistência médica em Portugal, entre outro tipo de informações. 

Em 2018 foi também assegurada a execução dos projetos de mobilidade internacionais, o Erasmus+ 

KA103 “ERASMUS na Europa” e os Consórcios de estágios Erasmus+ (AETC, AlSud e OutCome, este 

último em fase de encerramento). Estes projetos visam o financiamento das mobilidades dentro da 

Europa para estudantes (nomeadamente, mobilidades de estudo e de estágio) e também para pessoal 
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docente e não docente. Paralelamente, a UAlg coordenou no âmbito da ação Erasmus+ KA107 

International Credit Mobility (ICM), o consórcio nacional ICM Mare Nostrum 1 (terminado em julho de 

2018), Mare Nostrum 2 e 3, e ainda o novo ICM Algarve Is Our Campus. Por outro lado, e enquanto 

parceira, assegurou a execução dos consórcios KA107 ICM Merging Voices 1 (terminado em julho de 

2018), Merging Voices 2 e 3 e JAMIES. Através deste tipo de financiamento, globalmente, o GRIM geriu 

cerca de 400 fluxos de mobilidade.  

Ao nível dos Cursos Conjuntos Erasmus Mundus, o conceito de Incoming e Outgoing exige uma 

interpretação diferente, na medida em que os estudantes que estão a fazer um curso com esta 

especificidade devem ser inscritos em todas as universidades do consórcio, não existindo uma 

universidade de origem e uma universidade de destino (quadro 10). 

Em 2018 verificou-se um aumento no número de estudantes acolhidos relativamente a 2017 (ver 

quadro 10). Para este aumento contribuiu a lecionação na UAlg dos cursos de mestrado NURSING e 

IMBRSea (1º semestre de 2018/2019). Contudo, nos outros cursos conjuntos Erasmus Mundus 12 

estudantes vieram fazer parte da tese de mestrado, apesar da parte curricular não ter sido ministrada 

na UAlg. 

 

Quadro 10: Eramus Mundus Incoming, por ação e programas 
EM A1 
(doutoramento) 

2017/18 
E+ KA1 

(EMJMD)  
2017/18 2018/19 

E+ KA107 
(ICM) 

2017/18 2018/19 

MACOMA 7 CHIR 1 8 Mare Nostrum 11 2 

  EMBC+ 9 0 Merging Voices 2 4 

  EMQAL 1 4 Jamies 0 3 

  NURSING 1 15    

  WACOMA 9 0    

  IMBRSea 39 51    

Total 7 Total 60 78 Total 13 9 
Fonte: GRIM; 2018/19 dados provisórios. 

 
 

O pessoal docente e não docente da UAlg tem vindo a aproveitar as oportunidades das mobilidades 

Erasmus+, na Europa (KA103) e fora da Europa (KA107), no âmbito dos projetos de Internacional Credit 

Mobility coordenados ou participados pela Universidade. Embora nos anos anteriores se tenha 

verificado um aumento nas mobilidades de pessoal docente e não docente, tanto a nível de Outgoing 

como de Incoming, os dados recolhidos até à data para 2018/19 não permitem confirmar se esta 

tendência será mantida (ver quadro 11).  
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Quadro 11: Mobilidade internacional de Pessoal (docente e não docente) 

  

  

2017/18 2018/19 

Outgoing Incoming Outgoing Incoming 

Pessoal docente: 42 110 3 58 

Erasmus+ KA103 UAlg 16 99 0 47 

Consórcios  18 - 3 - 

Protolocos  - 9 - 9 

E+ KA1 (EMJMD) - 2 - 2 

Erasmus+ KA107 - ICM  8 0 0 0 

Pessoal não docente 44 37 7 11 

Erasmus+ KA103 UAlg 13 29 0 2 

Consórcios  20 - 0 - 

Protocolos - 0 - 1 

E+ KA1 (EMJMD) - 0 - 0 

Erasmus+ KA107 - ICM  11 8 7 8 

Total 86 147 10 59 
              Fonte: GRIM; 2018/19 dados provisórios. 

 

À semelhança do que acontece com os estudantes, verifica-se um diferencial ao nível destas 

mobilidades, entre os números de Incoming e de Outgoing, sobretudo ao nível do pessoal docente. 

Este tipo de mobilidades contribui de forma relevante para a formação e enriquecimento pessoal e 

profissional, com benefícios individuais e para as instituições envolvidas no envio e no acolhimento.   

Ciente deste aspeto, a UAlg deverá continuar a promover a mobilidade Outgoing e continuar a 

empenhar-se em manter a mobilidade Incoming. 

 

Cursos conjuntos com parceiros internacionais: 

Desde o início dos mestrados conjuntos Erasmus Mundus (2004) que a UAlg tem tido uma forte 

participação neste tipo de financiamento europeu, tendo coordenado quatro cursos de mestrado 

(EJMWCM: 2004-2009, EMQAL: 2008-2013, ECOHYD: 2010-2016 e ChIR: 2013-2018). Atualmente, a 

UAlg coordena o curso de mestrado conjunto ChIR – Master in Chemical Innovation & Regulation, e 

participa no mestrado conjunto EMQAL2 – Quality and Analitycal Laboratories, com financiamento até 

2019. 

Em 2018 a Universidade foi parceira nos mestrados Erasmus Mundus NURSING 2 - Emergency and 

Critical Care Nursing; WACOMA 3 - Water and Coastal Management e IMBRSea – International Master 
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of Science in Marine Biological Resources; bem como, nos programas de doutoramento Erasmus 

Mundus MARES - Marine Ecosystem Health & Conservation, e MACOMA - Marine and Coastal 

Management, que se encontravam em fase final. 

 

Projetos em parcerias internacionais: 

Em 2018 a UAlg participou em 48 projetos internacionais na área do Ensino Superior financiados pela 

Comissão Europeia, sendo que a instituição coordenou 10 desses projetos. Importa destacar a 

aprovação no projeto Erasmus+ ICM Algarve Is Our Campus que trouxe para a instituição a 

oportunidade de novas bolsas de mobilidade Outgoing e Incoming para países como os EUA, Macau e 

a Jordânia, contribuindo para o reforço da cooperação internacional.  

Na Ação-Chave 1, a UAlg continuou a coordenar o consórcio nacional NORTE/SUL - Erasmus+ ICM Mare 

Nostrum que obteve financiamento para uma terceira edição - projetos Mare Nostrum 3 (2018-2020). 

Manteve a gestão do Mare Nostrum 2 (2017-2019), assegurando desta forma o seu lugar de destaque 

no contexto nacional enquanto uma das primeiras Universidades portuguesas a integrar este tipo de 

financiamento. Simultaneamente, participa nos consórcios Erasmus+ ICM Merging Voices 2 e 3, e 

JAIMES 2 e 3, liderados pelas Universidade Nova de Lisboa e Universidade do Minho, respetivamente. 

Estas parcerias demonstram a abrangência do trabalho em rede que a UAlg desenvolve também no 

território nacional conferindo-lhe projeção territorial. 

Paralelamente, a UAlg mantém as parcerias ao nível dos consórcios de estágios Erasmus+, 

nomeadamente, o consórcio AL SUD e AETC, que têm vindo a promover de forma crescente a 

mobilidade Outgoing dos estudantes. Ainda em 2018, a UAlg continuou a assegurar a coordenação do 

mestrado conjunto ChIR (2013-2017), mantendo a participação nos mestrados conjuntos EMQAL2, 

NURSING2, IMBRSea e WACOMA3, assim como, nos Doutoramentos Conjuntos MARES e MACOMA ao 

nível do encerramento dos projetos. 

 

Quadro 12: Lista dos projetos de mobilidade e cooperação internacional geridos pelo GRIM 

Programa/Projeto Referência do projeto  Nome do projeto  

ERASMUS+ KA1 2017-1737/001-001- EM II-EMMC 
CHIR-Erasmus Mundus Master in Chemical 
Innovation and Regulation 

ERASMUS+ KA1 2016-1920/001-001- EM II-EMMC 
CHIR-Erasmus Mundus Master in Chemical 
Innovation and Regulation 

ERASMUS+ KA1 
574482-EPP-1-2016-1-BE-EPPKA1-
JMD-MOB 

IMBRSea - International Master in Marine 
Biological Resources 
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Programa/Projeto Referência do projeto  Nome do projeto  

ERASMUS+ KA1 2017-1934/001-001-EMMC 
NURSING-Erasmus Mundus Joint Master 
Degree in Emergency and Critical Care 
Nursing 

ERASMUS+ KA1 2016-1966/001-001-EMMC 
EMECC NURSING - Emergency and Critical 
Care Nursing 

ERASMUS+ KA1 2017-1722/001-001-EMMC 
EMQALII-Erasmus Mundus Master in Quality 
in Analytical Laboratories 

ERASMUS+ KA1 2016-1926/001-001-EMMC 
EMQALII-Erasmus Mundus Master in Quality 
in Analytical Laboratories 

ERASMUS+ KA1 2017-1918/001-001-EMMC 
WACOMA-Erasmus Mundus Joint Master 
Degree in Water and Coastal Management 

ERASMUS+ KA1 2016-1891/001-001-EMMC 
WACOMA-Erasmus Mundus Joint Master in 
Water and Coastal Management 

ERASMUS+ KA1 2015-1621/001-001-EMJD 
MARES-Doctoral Programme in Marine 
Ecosystem Health and Conservation 

ERASMUS+ KA1 2014-0692/001-001-EMJD 
MARES-Doctoral Programme in Marine 
Ecosystem Health and Conservation 

ERASMUS+ KA1 2015-1626/001-001-EMJD 
MACOMA-Erasmus Mundus PhD in Marine 
and Coastal Management 

ERASMUS+ KA1 2014-0693/001-001-EMJD 
MACOMA-Erasmus Mundus PhD in Marine 
and Coastal Management 

ERASMUS+ KA1 2018-1-PT01-KA107-047102 Algarve Is Our Campus 

ERASMUS+ KA1 2018-1-PT01-KA107-047099 Consórcio Erasmus+ MARE MOSTRUM 

ERASMUS+ KA1 2017-1-PT01-KA107-035562 Consórcio Erasmus+ MARE MOSTRUM 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA107-022660 Consórcio Erasmus+ MARE MOSTRUM 

ERASMUS+ KA1 2018-1-PT01-KA107 Consórcio Erasmus+ MERGING VOICES 

ERASMUS+ KA1 2017-1-PT01-KA107-035465 Consórcio Erasmus+ MERGING VOICES 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA107-022521 Consórcio Erasmus+ MERGING VOICES 

ERASMUS+ KA1 2018-I-PT01-KA107 Consórcio Erasmus+ JAMIES 

ERASMUS+ KA1 2017-I-PT01-KA107-035575 Consórcio Erasmus+ JAMIES 

ERASMUS+ KA2 
573512-EPP-1-2016-1-FR-EPPKA2-
CBHE-JP 

SCOLA MAR - Innovative training for Smart 
coastal management and Sustainable blue 
growth 

ERASMUS+ KA2 
561742-EPP-1-2015-1-PT-EPPKA2-
CBHE-SP 

NURSLING – National Qualifications 
Frameworks: Guidelines for Development and 
Recognition of Qualifications 
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Programa/Projeto Referência do projeto  Nome do projeto  

ERASMUS+ KA2 
561877-EPP-1-2015-1-IT-EPPKA2-
CBHE-JP 

ENEPLAN – Developing skills in the field of 
integrated energy planning in Med 
Landscapes 

ERASMUS+ KA2 
562653-EPP-1-2015-1-IT-EPPKA2-
SSA 

VECTOR – A Vocational and Educational 
Curriculum Design from a Sector Skills 
Alliance on Tourism 

ERASMUS+ KA2 
573897-EPP-1-2016-1-BG-EPPKA2-
CBHE-JP 

Erasmus + KA2 - Licence, Master 
professionnels en formation ouverte et à 
distance pour le dévéloppement du tourisme 
durable en Chine, au Vietnam et au 
Kirghizstan 

ERASMUS+ KA1 2018-1-PT01-KA103-046834 ERASMUS + 

ERASMUS+ KA1 2017-1-PT01-KA103-035561 ERASMUS + 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA103-022445 Consortium Erasmus+ OutCOME 

ERASMUS+ KA1 2018-1-PT01-KA103-046912 Consortium Erasmus+ AETC 

ERASMUS+ KA1 2017-1-PT01-KA103-035296 Consortium Erasmus+ AETC 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA103-022308 Consortium Erasmus+ AETC 

ERASMUS+ KA1 2018-1-PT01-KA103-046899 Consortium Erasmus+ AlSud 

ERASMUS+ KA1 2017-1-PT01-KA103-035448 Consortium Erasmus+ AlSud 

ERASMUS+ KA1 2016-1-PT01-KA103-022492 Consortium Erasmus+ AlSud 

ERASMUS+ KA2 
575690-EPP-1-2016-1-DE-EPPKA2-
KA 

TRIANGLE - Tourism Research Innovation And 
Next Generation Learning Experience 

ERASMUS+ KA2 2016-1-BE01-KA204-016280 
4CDE- Code, content creation and culture for 
digital education 

ERASMUS+ KA2 16-204-021604 Old Guys Say Yes to Community 

ERASMUS+ KA2 2018-1-ES01-KA202-050799 
CITRIVET – Enhancing green-skilss in VET 
throught citrus waste valorisation 

ERASMUS+ KA2 2018-1-FR01-KA203-048175 
Co4AIR – Computers, Cognition and 
Communication in Control: A strategic 
partnership 

ERASMUS+ KA2 2015-1-PT01-KA202-015341 
MILAGE - Interactive Mathematics by 
implementing a Blended-Learning model with 
Augmented Reality and Game books 

ERASMUS+ KA2 2015-1-FR01-KA202-015341 
EURE.K - Validation des compétences-clés 
européennes 

ERASMUS+ KA2 15-203-012695 
E-RESPLAN - Innovative Educational Tools for 
Energy Planning 

ERASMUS+ KA2 2017-1-UK01-KA201-036665 REHARE – Reaching the Hard to Reach 

ERASMUS+ KA3 
606695-EPP-1-2018-2-FI-EPPKA3-
PI-POLICY 

LISTiac – Linguistically sensitive teaching in all 
classrooms 

ERASMUS+ KA3 
580416-EPP-1-2016-1-IT-EPPKA3-
IPI-SOC-IN 

EUROPE – Ensuring Unity and Respect as 
Outcomes for the People of Europe 

ERASMUS+ KA3 
592247-EPP-1-2017-IT-EPPKA3-IPI-
SOC-IN 

FRIENDS -  Fostering Resilience-Inclusive 
Education and Non-Discrimination in Schools 

Fonte: GRIM 

 

Ao abrigo dos projetos de mobilidade e cooperação internacional (ver quadro 12), ao longo de 2018 

realizaram-se várias reuniões/workshops/seminários quer na instituição, quer no estrangeiro, exigindo 
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o apoio do GRIM, conjuntamente, com a UAIC e os SFP em atividades de suporte. Destaca-se, a título 

de exemplo, a realização na UAlg da 4ª reunião de trabalho Erasmus+ International Credit Mobility 

feita pela Agência Nacional Erasmus+, que contribuiu para o reforço da visibilidade institucional no 

enquadramento nacional.  

Importa também salientar a presença e participação do GRIM, conjuntamente com o GCP, no 

acolhimento de comitivas diplomáticas (visitas de Embaixadores), bem como o suporte dado às visitas 

de IES internacionais, que requerem algum acompanhamento In Loco e o levantamento da informação 

relevante para partilha. 

Em 2018 o GRIM deu continuidade à celebração de novos acordos bilaterais Erasmus+, por proposta 

de IES estrangeiras ou das UO e DCBM. Como forma de regular os fluxos de mobilidade, em particular 

dos estudantes Incomming, na renovação dos Protocolos Gerais de Cooperação passou a ser 

introduzida definição de um número de vagas máximo. Este é um processo exigente, não só em termos 

de número de protocolos (superior a 200), mas também porque requer a interação personalizada com 

as IES parceiras. O primeiro protocolo com a definição de vagas para o número máximo de estudantes 

Incoming e Outgoing foi estabelecido em 2018 com a Universidade Federal Fluminense. Os estudantes 

que eventualmente vierem a ser aceites, para além desta quota, irão assegurar o pagamento das UC 

em que se inscreverem.  

Adicionalmente, em 2017/2018 e 2018/2019, em estreita cooperação com as UO e DCBM, foram 

fixadas vagas por curso para estudantes Incoming ao abrigo destes protocolos. Espera-se que esta 

medida proporcione um maior equilíbrio entre as mobilidades Incoming e Outgoing. Adicionalmente, 

em consequência do processo de seleção mais exigente, espera-se um impacto positivo no perfil dos 

estudantes admitidos. 

Decorrente da alteração da legislação dos graus duplos, passou também a ser prioridade a promoção 

de doutoramentos duplos na celebração de protocolos gerais de cooperação, para que os estudantes 

possam realizar uma parte do trabalho na universidade de origem ou na UAlg, promovendo-se o 

aumento da mobilidade nos doutorandos. 

Por outro lado, o investimento feito, através do projeto SIAC Internacionalização: Algarve is Our 

Campus – Study and Research in Algarve, em portais internacionais especializados para a promoção 

da oferta formativa pós-graduada da UAlg quer através do Study Portals, quer através da Key Stone, 

resultou num elevado número de pedidos de informação recebidos (mais de 1000), a que o GRIM deu 

resposta.  

No âmbito da internacionalização a Universidade, através do GRIM tem vindo a apoiar todos os 

cidadãos estrangeiros em mobilidade (estudantes, docentes, não docentes e investigadores), 
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independentemente do tipo de entrada (Estatuto do Estudante Internacional, grau completo, 

mobilidade/ intercâmbio), que necessitem de suporte, presencialmente ou através de email. Esta 

permanente disponibilidade exige uma grande dedicação e articulação com as estruturas internas, 

nomeadamente, os Serviços Académicos (SAC), os SAS e as UO, e com entidades externas, tais como 

as representações diplomáticas e o Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. 

 

2.1.5. Avaliação e acreditação de ciclos de estudos  

Em 2017 não foram submetidas propostas de criação de novos ciclos de estudos à A3ES, pelo que não 

houve novos ciclos de estudos acreditados em 2018. Foram submetidas 6 propostas de criação de 

novos ciclos de estudo à A3ES, dos quais se aguardam os resultados da avaliação (quadro 13). 

 

Quadro 13:  Novos ciclos de estudos 

Ciclo de Estudos UO Grau 

Bioengenharia FCT Licenciado 

Gestão, Empreendedorismo e Inovação FE Mestre 

Desporto no Turismo ESEC Mestre 

Investigação Clínica e Medicina Translacional DCBM Doutor 

Educação de Adultos FCHS Doutor 

Estudos de Património FCHS Doutor 

                                FONTE: A3ES  

 

Dos 13 ciclos de estudo submetidos em 2017 ao processo de avaliação/acreditação de ciclos de 

estudos em funcionamento à A3ES (ACEF/2017/2018) não se conhecem os resultados, uma vez que a 

avaliação se encontra ainda a decorrer.  

Em 2018 foram submetidos à A3ES (ACEF/2018/2019) 27 ciclos de estudo para avaliação/acreditação: 

10 de 1.º ciclo, 13 de 2º ciclo e quatro de 3.º ciclo. 

Sete dos onze ciclos de estudo submetidos em 2017 à A3ES como Pedidos Especiais de Renovação da 

Acreditação (PERA/2017/18) já têm os resultados da avaliação (quadro 14). O número de anos de 

acreditação concedido pela A3ES resulta do intervalo de tempo previsto para alinhamento da avaliação 

do ciclo de estudos com o processo de Acreditação/Avaliação de Ciclos de Estudos em Funcionamento 

da respetiva área CNAEF. 
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Quadro 14: Ciclos de estudos abrangidos pelo processo PERA – resultados da avaliação 

Ciclo de Estudos UO Grau Anos de  
Acreditação 

Ciências da Linguagem FCHS Doutor 3 

Educação Especial-Domínios Cognitivo e Motor ESEC Mestre 3 

Educação Social ESEC Mestre 3 

Imagem Animada  ESEC Licenciado  3 

Literatura FCHS Doutor 3 

Matemática FCT Doutor 2 

Métodos Quantitativos Aplicados à Economia e à 
Gestão 

FE Doutor 
2 

       Fonte:: A3ES  

 

 

2.1.6. Provas académicas, equivalências, reconhecimentos e registo de grau  

No ano letivo de 2017/2018 foram realizadas na Universidade do Algarve 26 provas de Doutoramento 

e 267 provas de Mestrado. Relativamente ao mesmo ano letivo, foram realizadas 3 provas 

conducentes ao título de especialista e 4 provas conducentes ao título de agregado. 

O registo de diplomados de grau estrangeiro voltou a subir em 2018, passando de 41 para 123. Este 

aumento verificou-se em todos os graus sendo, no entanto, de realçar o grande aumento verificado 

no grau de doutor (quadro 15). No que se refere a processos de equivalências, concluídos em 

instituições estrangeiras de ensino superior, o número manteve-se, permanecendo o grau de 

licenciado como o mais expressivo. 

 

Quadro 15: Equivalências, reconhecimentos e registos de grau 

Processos e Registos 2017 2018 

Registo de Diplomas de Grau Estrangeiro 41 123 

Grau Doutor 17 86 

Graus de Mestre 10 17 

Grau de Licenciado 14 20 

Processo de Equivalência de Grau Estrangeiro 12 12 

Grau de Doutor 4 --- 

Grau de Mestre 1 3 

Grau de Licenciado 7 9 
     Fonte: Serviços Académicos 
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2.1.7. Bolsas de excelência  

Pelo sétimo ano consecutivo 46 alunos, que ingressaram na Universidade do Algarve através do CNA, 

foram distinguidos em sessão pública, com a entrega de bolsas de excelência, que contou com a 

presença de empresários, diretores de agrupamentos de escolas, alunos e respetivas famílias.  

O repto foi lançado pela Universidade do Algarve e, mais uma vez, 43 entidades de diversas áreas, 

como turismo, banca, saúde, imobiliário, comércio e serviços, reponderam ao desafio, premiando e 

reconhecendo o mérito e a excelência académica dos estudantes. 

Este ano, pela primeira vez, associaram-se à iniciativa cinco novas entidades: Altice Labs, Hospital de 

Loulé, Multiselect, Thai-Restaurante Tailandês de Vilamoura e Marinas do Barlavento. Também em 

estreia nesta edição está o Município de Aljezur, que atribuiu uma bolsa ao melhor aluno deste 

concelho. 

A bolsa atribuída paga integralmente o valor da propina do 1.º ano de licenciatura ou de mestrado 

integrado que, no presente ano letivo, é de 989,99 euros. 

Esta iniciativa visa fixar os melhores estudantes do País nesta região, ajudando a suportar os seus 

encargos, especialmente quando estes têm de se deslocar para fora das respetivas residências. De 

realçar que a UAlg, em conjunto com várias entidades de âmbito regional ou nacional, criou este 

prémio pecuniário que já se materializou na atribuição de cerca de 289 bolsas, totalizando um apoio 

de cerca de 280 mil euros aos alunos que ingressaram nos últimos sete anos nesta Universidade. 

 

2.1.8. Prémios 

Desde há alguns anos que a Universidade do Algarve vem promovendo, em conjunto com diversas 

entidades, uma política de reconhecimento do mérito dos seus estudantes, através da atribuição de 

prémios aos diplomados com classificações mais elevadas. 

Em 2018 foram atribuídos os seguintes prémios: 

↘ Prémio Universidade do Algarve – Com o apoio da Caixa Geral de Depósitos – prémio atribuído 

aos diplomados com melhor classificação final em cursos de formação inicial (1.º Ciclo e 

Mestrado integrado), nas seis áreas de ensino dos cursos da universidade: 

• Economia, Gestão e Turismo: Renata Isabel Martins Guerreiro (Gestão Hoteleira); 

• Ciências e Tecnologias da Saúde: Ana Carolina Pinheiro da Silva (Ciências Biomédicas); 

• Ciências Básicas e de Engenharia: Daniel Henrique Leiria e Pereira (Engenharia Mecânica); 
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• Ciências Sociais da Educação e da Formação: Rita Isabel de Oliveira Soares Branco Domingues 

(Psicologia); 

• Ciências da Vida, da Terra, do Mar e do Ambiente: Ana Rita Lourenço Encarnação (Arquitetura 

Paisagista); 

• Artes, Literatura e História: Andreea Florentina Vrabie (Línguas e Comunicação). 

 

↘ Prémio Banco Português de Investimento – prémio atribuído aos diplomados com melhor 

classificação final em cursos de 2.º Ciclo, nas seguintes áreas de ensino: 

• Economia, Gestão e Turismo: Marei Xana Mader (Gestão de Recursos Humanos); 

• Ciências e Tecnologias: Bernardo Lucas Carvalho Pereira de Almeida (Oncobiologia –

Mecanismos Moleculares do Cancro); 

• Ciências Sociais e Humanidades: Sara Cristina Figueiras Brás (Neurociências Cognitivas e 

Neuropsicologia). 

 

↘ Prémio Carreira Alumni – que visa homenagear e distinguir, anualmente um(a) graduado(a) num 

dos cursos lecionados na Universidade do Algarve. Pretende-se reconhecer a carreira de um 

graduado(a) com comprovada relevância nos seguintes domínios: desenvolvimento da sociedade 

e reconhecimento da qualidade de ensino da UAlg. 

 

Nesta terceira edição, o prémio foi atribuído a Pedro Lima, (licenciado em Biologia Marinha e Pescas). 

Atualmente é investigador principal no departamento de Fisiologia na Nova Medical Scholl e professor 

convidado na Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. 

A menção honrosa foi entregue a Jorge Luz (licenciado em Engenharia Elétrica e Eletrónica) fundador 

da ITELMATIS, empresa de referência na área de automação e controlo de processos. 

 

Títulos Honoríficos 

Em 2018 a Universidade do Algarve atribuiu o grau de Doutor Honoris Causa, na área de Economia, ao 

Professor Doutor Joaquim Romero Magalhães, ilustre Algarvio que dedicou grande parte da sua vida 

de investigador universitário ao Algarve e à sua história.  

 

 

2.1.9. Provedor do Estudante  

O Provedor do Estudante da Universidade do Algarve, Dr. João Botelheiro, foi eleito pelos membros 

do Conselho Geral em dezembro de 2015. Durante o ano de 2018, o Provedor do Estudante apreciou 
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18 pedidos de intervenção, menos 2 do que em 2017, sendo 12 referentes a estudantes do subsistema 

universitário e 6 referentes a estudantes do subsistema politécnico. 

Relativamente aos assuntos constantes dos diversos casos, estes encontram-se integrados nos 

seguintes foros: 

• Académico administrativo; 

• Pedagógico;      

• Ação Social;   

• Jurídico. 

Todos os pedidos tiveram o seguimento adequado por parte do Provedor do estudante. 
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2.1.10. Ensino – Execução das ações previstas 

Ações Previstas Atividades/Resultados 

Reforçar a divulgação da oferta formativa e 
da Universidade  

O GCP intensificou as atividades de divulgação da UAlg, nomeadamente da oferta formativa, distinguindo 
entre ações “A escola vai à universidade” (ex. do “Dia Aberto” - https://www.ualg.pt/pt/content/dia-aberto-
2019) e ações “A universidade vai à escola” (ex. da “Equipa UAlg” - https://www.ualg.pt/pt/content/equipa-
ualg-palestras-nas-escolas-0). Tal como em anos anteriores realizaram-se também os “Cursos de Verão” em 
diversas áreas de estudo: Ciências; Comunicação e Design; Desporto; Economia, Gestão e Turismo; 
Empreendedorismo; Engenharias e tecnologia; Línguas e Humanidades e Saúde. Estes cursos têm como 
público-alvo os jovens que frequentam o ensino secundário e têm como principal objetivo promover o gosto 
pelas diversas áreas de ensino e investigação da UAlg e ajudar os jovens na sua escolha vocacional no ensino 
superior (https://www.ualg.pt/pt/content/cursos-verao-ualg). 

Criar o Conselho Consultivo da Oferta 
Formativa da UAlg- 

O Conselho Consultivo da Oferta Formativa da UAlg foi criado em fevereiro (Despacho RT.17/2018 de 26 de 
fevereiro). A sua primeira reunião decorreu a 25 de outubro, sendo centrada no tema “Relações entre a UAlg 
e as Escolas do Algarve através da investigação-ação”. 

Internacionalizar o ensino através da língua 
portuguesa 
 

O GRIM promoveu a oferta formativa da UAlg em português nos países-alvo, nomeadamente da América 
Latina, através da Presença de UAlg em várias feiras:  Expo-Estudiante 2018 (Colômbia- Medelli, Cali Bogotá, 
e Santiago do Chile), onde divulgou as licenciaturas e pós-graduações. Foram celebrados Protocolos de 
Cooperação gerais e específicos com universidades da américa latina (Universidad Andrés Bello, Chile e 
Universidad Magdalena, Colômbia) e o Protocolo de cooperação geral com Plataforma Estudar Portugal, para 
promoção das licenciaturas e mestrados em português a estudantes da Colômbia, Equador, Panamá, Bolívia 
e México. Em África a UAlg esteve na feira de educação de ensino superior em Maputo, Moçambique e em 
Angola foram assinados protocolos gerais e específicos com a Academia de Pescas e Ciências do Mar do 
Namibe e a Universidade Agostinho Neto. Foram realizados cursos breves, nomeadamente  no Brasil, no 
âmbito da Cátedra UNESCO:  Curso de ecohidrologia e valorização económica na Universidade Federal de 
Espirito Santo e Curso de Introdução à ecohidrologia, pós graduação em Sustentabilidade, Universidade 
Federal do Cariri. 

Promover os cursos de 1º e 2º ciclo a nível 
internacional 

O GRIM e o GCP participaram em fóruns internacionais do ensino superior para divulgar a formação a nível 
de cursos de 1º e 2º ciclo oferecida em inglês: na NASFA no EUA, na EAIE na Suíça, l'Etudiant Marocain  
(Casablanca, Marrocos) e L´Étudiant (Luxemburgo). A UAlg esteve também presente nas feiras Salão 

https://www.ualg.pt/pt/content/dia-aberto-2019
https://www.ualg.pt/pt/content/dia-aberto-2019
https://www.ualg.pt/pt/content/equipa-ualg-palestras-nas-escolas-0
https://www.ualg.pt/pt/content/equipa-ualg-palestras-nas-escolas-0
https://www.ualg.pt/pt/content/cursos-verao-ualg
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Ações Previstas Atividades/Resultados 

Estudante e Pos-grad no Brasil, para promoção dos de 1º e 2º ciclos. Foram também realizadas visitas a 
universidades e institutos, com potencial de captação de estudantes de 1º e 2º ciclo nos EUA, para 
apresentação da oferta formativa em inglês e celebração de protocolos específicos de cooperação, 
nomeadamente, com a University of Maryland Baltomore County (UMBC), Florida International University 
(FIU), University of California Davis, (UCDavis) University of Massachusetts Dartmouth (UMD). A UAlg 
promoveu também os cursos de 1º 2º ciclo na Ásia, tendo visitado a universidades, institutos na China 
(nomeadamente, a City University of Macau). 

Criar o Gabinete de Apoio à Inovação 
Pedagógica 

O Gabinete de Apoio à Inovação Pedagógica (GAIP) e o respetivo Conselho Consultivo foram criados em 
fevereiro (Despacho RT.16/2018, de 26 de fevereiro). Foram planeadas e realizadas diversas atividades no 
âmbito deste Gabinete, quer junto dos estudantes, com o intuito de promover a análise e discussão dos 
aspetos relativos ao abandono e insucesso, bem como promover a aquisição de competências transversais, 
quer junto dos docentes da UAlg para promover o desenvolvimento de competências pedagógicas 
inovadoras. 

Disseminar as boas práticas pedagógicas  

O GAIP, em articulação com os Conselhos Pedagógicos das Unidades Orgânicas promoveu a realização de 
diversas sessões centradas na formação e inovação pedagógica de professores. Deu-se início ao Ciclo de 
Encontros de Partilha e Inovação Pedagógica, com a realização de duas sessões (no ISE, a 14 de novembro e 
no DCBM, a 29 de dezembro. Estas sessões continuam em 2019 nas restantes UO da UAlg. Promoveu-se a 
análise e discussão sobre procedimentos de identificação e disseminação de boas práticas pedagógicas, 
nomeadamente, as identificadas no âmbito do SIMEA, cuja implementação se prevê para 2019. 

Rever a regulamentação académica 

A regulamentação existente foi analisada e foram melhorados e publicados em 2018, após consulta pública, 
os seguintes regulamentos, com vista ao cumprimento da legislação recém-publicada e da simplificação e 
implementação de processos mais eficazes: 

• Regulamento de Propinas da Universidade do Algarve – regulamento nº 599/2018 – DR nº 172, 2ª 
série, de 6 de setembro de 2018; 

• Regulamento para Atribuição de Bolsa de Mérito Desportivo da Universidade do Algarve – 
regulamento nº 626/2018 – DR nº 172, 2ª série, de 28 de setembro de 2018; 

• Regulamento de Estatutos e Direitos Especiais dos Estudantes da Universidade do Algarve – 
regulamento nº 698/2018 – DR nº 203, 2ª série, de 22 de outubro de 2018; 

• Regulamento das Bolsas de Estudo por Mérito – regulamento nº 755/2018 – DR nº 215, 2ª série, de 
8 de novembro de 2018; 
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Ações Previstas Atividades/Resultados 

• Regulamento de Creditação de Formação anterior e de Experiência Profissional do Algarve – 
regulamento nº31/2019 – DR nº5, 2ª série, de 8 de janeiro de 2019. 

Foi iniciado o processo de identificação da regulamentação pertinente destinada aos estudantes não falantes 
de português e iniciada a tradução e divulgação de textos para língua inglesa de forma a melhorar a 
comunicação com estes estudantes. Estes processos continuarão a ser implementados em 2019. 

Desenvolver iniciativas de apoio aos 
estudantes  

No âmbito do GAIP foram realizadas várias iniciativas de apoio aos estudantes, umas mais particulares, como 
foi a sessão sobre “Gestão do stresse em estudantes de Medicina” e as duas edições do curso 
“Interculturalidade e Mindfulness para Estudantes Brasileiros”, outras mais genéricas, como foram as 
campanhas “Não Desistas de Ti” e “SOS abandono”(https://www.ualg.pt/pt/content/sos-abandono). A 
campanha “SOS abandono” continuará a ser desenvolvida em 2019. 

Alargar o estudo de caracterização dos 
novos estudantes (CNE) ao 2º e 3º ciclo  

Com a colaboração de uma docente investigadora nesta área, promoveu-se a adaptação do questionário CNE 
para estudantes de 1º ciclo para estudantes de CTeSP, 2º e 3º ciclos. A pedido da Comissão de 
Acompanhamento dos CTeSP, a adaptação do questionário para estes estudantes foi aplicada, como pré-
teste, já em 2018/2019. A aplicação dos questionários para os CTeSP, 2º e 3º ciclos vai ser implementada no 
processo de matrícula em 2019/20. 

Promover a articulação na oferta formativa  

A cooperação entre UO para a oferta formativa existente e na preparação de nova oferta formativa foi 
assegurada através da apresentação de dados e sua análise global na Sessão Coordenadora do Senado 
Académico onde se encontram representadas todas as UO, sendo possível identificar processos passíveis de 
colaboração e evitar oferta sobreponível. 
A análise dos possíveis percursos formativos foi iniciada pela identificação dos potenciais candidatos da região 
do Algarve aos CTeSP oferecidos pela UAlg.  

  

https://www.ualg.pt/pt/content/sos-abandono
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2.2. Investigação  

A Universidade do Algarve, para efeitos de investigação, estrutura-se em centros de investigação 

(CI) e centros de estudos e desenvolvimento (CED) que se dedicam à investigação científica 

fundamental e aplicada, ao desenvolvimento e transferência de conhecimento e à prestação de 

serviços. 

Em 2018 a Universidade continuou a fortalecer e fomentar a investigação e a valorização do 

conhecimento. Com o objetivo de cumprir a sua missão de “promoção cultural e científica da 

sociedade, com vista a melhorar a sua capacidade de antecipação e resposta às alterações 

sociais, científicas e tecnológicas, para o desenvolvimento das comunidades, em particular da 

região do Algarve”, foram realizadas um conjunto de atividades que mostram o dinamismo da 

Universidade do Algarve na promoção da investigação através da colaboração entre os 

investigadores e unidades de Investigação e Desenvolvimento (I&D) com o tecido empresarial 

da região. 

 

2.2.1. Produção científica 

O número de publicações na Web of Science não é o indicador mais completo da produção 

científica, mas é talvez o indicador mais reconhecido, embora com cobertura desigual das 

diferentes áreas científicas. Não existindo um indicador de produção científica, continua-se a 

recorrer, com consciência das suas fragilidades, ao número de publicações na Web of Science.  

O número de publicações por doutorado ETI (equivalente a tempo integral) foi igual ao de 2017, 

mantendo-se no registo mais elevado dos últimos quatro anos. 

 

Quadro 16: Publicações UAlg na Web of Science 

Publicações e doutorados 2015 2016 2017 2018 

N.º de publicações 550 583 648 648 

N.º de doutorados ETI 419 422 435 441 

N.º de publicações por doutorado ETI 1,31 1,38 1,49 1,47 
Fonte: Web of Science e UAIC 

  

 

2.2.2. Candidaturas a projetos de IC&DT em todos os domínios científicos 

A Universidade do Algarve, em 2018, submeteu um total de 138 candidaturas, repartidas por 

diversos perfis de projeto e por programa/fonte de financiamento (ver quadros 17 e 18). 
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Relativamente a 2017, a redução do número de candidaturas (-98; -41,5%) deveu-se sobretudo 

à redução das candidaturas de projetos de Investigação e Desenvolvimento (-91; -57,2%) e de 

Formação Pós-graduada e Mobilidade (-25; -100,0%). Os aumentos verificados nas candidaturas 

de projetos de Transferência de Tecnologia (+11; +37,9%) e de Apoio à comunidade e extensão 

científica (+9; +100,0%) não foram suficientes para compensar o decréscimo das candidaturas 

de projetos em outros perfis (ver quadro 17). 

 

Quadro 17: Candidaturas por perfil de projeto  

Perfil de projeto 2015 2016 2017 2018 

Apoio à comunidade e extensão científica 5 12 - 9 

Institucionais 3 4 8 2 

Investigação e Desenvolvimento 71 93 159 68 

Prestação de Serviços 7 13 15 19 

Transferência de Tecnologia 91 28 29 40 

Formação Pós-Graduada e Mobilidade   25  

Total 177 150 236 138 
Fonte: UAIC 

 

Comparativamente a 2017, verifica-se que em 2018 ocorreu uma redução das candidaturas ao 

Portugal 2020 (-104; -76,5%), bem como a outros Programas Europeus ( -24; -85,7%) e Horizon 

2020 (-2; 25,0%). O decréscimo das candidaturas a estes programas não foi compensado pelo 

aumento do número de candidaturas a Outros Programas (+15; 187,5%), Cooperação territorial 

(+7; +21,2%), GRANT Saúde (+6; +75,0%) e Prestação de Serviços (+4; +26,7%).  

 

Quadro 18: Candidaturas por programa/fonte de financiamento 

Programa/Fonte  2017  2018 

GRANT Saúde 8 14 

HORIZON 2020 8 6 

Outros Programas Europeus 28 4 

Cooperação territorial (INTERREG e Programas de Cooperação da 
Fundação C&T) 33 40 

Prestação de Serviços 15 19 

PORTUGAL 2020 (MAR 2020,PDR outros programas) 136 32 

Outros Programas 8 23 

Total 236 138 
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Fonte: UAIC 

 

 

As variações ocorridas nas candidaturas por programa/fonte de financiamento e por perfil dos 

projetos estão sobretudo relacionadas com a abertura de avisos para candidaturas a 

financiamento e com o grau de concretização dos programas e fontes de financiamento. As áreas 

e modalidades de financiamento dos avisos abertos condicionam também as candidaturas por 

parte dos investigadores, sendo de salientar que o elevado número de candidaturas de projetos 

de Investigação e Desenvolvimento que ocorreu em 2017 se deveu, sobretudo, a um elevado 

número de avisos publicados pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, cujo financiamento é 

assegurado, maioritariamente, pelo Portugal 2020.  

 

2.2.3. Projetos em execução  

O número de projetos em execução voltou a crescer em 2018 (+28; 14,3%), mantendo a 

tendência que se verifica desde 2016 (ver quadro 19). À exceção dos projetos de Apoio à 

comunidade e extensão científica, de Formação pós-graduada e mobilidade e de Unidades de 

Investigação, todas as outras categorias melhoraram o seu desempenho face a 2017, 

compensando a redução das primeiras. É de realçar o aumento em termos relativos e absolutos, 

dos projetos de investigação e desenvolvimento em execução (+41; 69,5%), representando em 

2018 a maioria dos projetos em execução (44,6%). Os projetos de Transferência de tecnologia 

aumentaram 19,0% (+4), prestação de serviços 18,5% (+5) e os projetos Institucionais 18,2% 

(+2).  

 

Quadro 19: Projetos em execução por perfil 

Perfil de Projeto 2015 2016 2017 2018 

Apoio à comunidade e extensão científica 13 17 13 0 

Formação pós-graduada e mobilidade 50 57 48 43 

Institucionais 4 5 11 13 

Investigação e desenvolvimento 68 52 59 100 

Prestação de serviços 20 26 27 32 

Transferência de tecnologia 6 7 21 25 

Unidades de investigação 11 16 17 11 

Total 172 180 196 224 
Fonte: UAIC 
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O melhor desempenho deveu-se ao aumento do número de projetos em execução na maioria 

das áreas científicas, apenas a área de Artes, Literatura e História sofreu um ligeiro decréscimo 

(-1; 0,1%), sendo que os projetos transversais a diferentes áreas científicas sofreram uma maior 

redução (-15; 30,0%). A área científica das Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente continua a 

ser responsável pelo maior número de projetos em execução, representando 35,3% do total, 

com um aumento de 25,4%, +16 projetos do que em 2017. As Ciências Básicas e da Engenharia 

representaram 20,1% do total, tendo sido a área que sofreu o maior aumento absoluto e relativo 

em relação ao ano anterior (66,7%, + 18 projetos). Os projetos em execução classificados como 

Transversal representaram 15,6% do total em 2018 (-10,1 pontos percentuais relativamente a 

2017). É de realçar o crescimento da área científica de Ciências Sociais, da Educação e da 

Formação, cujo número de projetos em execução foi o dobro do verificado no ano anterior, 

igualando o desempenho da área científica de Artes, Literatura e História (14), cada uma destas 

áreas representou, em 2018, 6,3% do total (ver quadro 20).  

 

Quadro 20: Projetos em execução, por área científica 

Área Científica 2015 2016 2017 2018 

Artes, Literatura e História 9 20 15 14 

Ciências Básicas e da Engenharia 34 30 27 45 

Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente 68 56 63 79 

Ciências e Tecnologias da Saúde 17 18 20 20 

Ciências Sociais, da Educação e da Formação 7 9 7 14 

Economia, Gestão e Turismo 10 13 14 17 

Transversal  27 34 50 35 

Total 172 180 196 224 
Fonte: UAIC 

 

 

Quadro 21: Projetos em início por perfil 

Perfil de Projeto 2015 2016 2017 2018 

Apoio à comunidade e extensão científica 9 9 6 0 

Formação pós-graduada e mobilidade 14 15 15 7 

Institucionais 0 5 6 0 

Investigação e desenvolvimento 11 28 16 46 

Prestação de serviços 12 19 16 20 

Transferência de tecnologia 0 7 12 4 

Unidades de investigação 11 4 2 0 

Total 57 87 73 77 
Fonte: UAIC 

 



                                                                                                                                      Relatório de Atividades da Universidade do Algarve 2018 
                                                                                        (proposta ao Conselho Geral) 

 
 

36 
 

Em 2018 o número de projetos iniciados (77) aumentou 5,5%, relativamente a 2017, com o 

contributo dos projetos de Investigação e desenvolvimento (+30; 187,5%). O aumento verificado 

nestas duas tipologias, que representaram respetivamente 59,7% e 26,0% do total, compensou 

a redução verificada nas restantes (ver quadro 21).  

Comparativamente a 2018, verificou-se um ligeiro aumento global do número de projetos a 

iniciar (+3; 5,5%). A área das Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente, apesar do decréscimo 

relativamente a 2017 (-3; 10,7%), continuou a apresentar o maior número de novos projetos a 

iniciar em 2018 (25). É de salientar o aumento da área das Ciências Básicas e da Engenharia (+12; 

200,0%), relativamente a 2017. Estas duas áreas representaram 55,9% do total dos projetos a 

iniciar em 2018 (respetivamente, 32,5% e 23,4% do total). A área de Ciências Sociais, da 

Educação e da Formação teve também um aumento do número de projetos a iniciar (+4; 

200,0%), passando a representar 7,8% do total, à semelhança da área de Economia, Gestão e 

Turismo. Os projetos classificados como Transversal sofreram uma redução de 50,0% (-9). 

 
 

Quadro 22: Projetos em início por área científica 

Área Científica 2015 2016 2017 2018 

Artes, Literatura e História 7 11 7 6 

Ciências Básicas e da Engenharia 14 14 6 18 

Ciências da Terra, do Mar e do Ambiente 16 24 28 25 

Ciências e Tecnologias da Saúde 7 8 6 7 

Ciências Sociais, da Educação e da Formação 1 4 2 6 

Economia, Gestão e Turismo 5 8 6 6 

Transversal  7 18 18 9 

Total 57 87 73 77 
Fonte: UAIC 

 

2.2.4. Receitas dos projetos 

As receitas dos projetos inverteram os decréscimos ocorridos em 2016 e 2017, apresentando 

um aumento de 57,5% relativamente ao ano anterior (+ 2 871 035 €). À exceção dos projetos de 

Apoio à comunidade e extensão científica (-12 056 €) e de Formação pós-graduada e mobilidade 

(-861 717 €), em 2018 verificou-se o aumento das receitas em todos os perfis de projeto (ver 

quadro 23). Para o aumento destas receitas contribuiu, em particular, o bom desempenho em 

2018 nos projetos Institucionais (+1 121 059 €; 143,6%) e dos projetos de Investigação e 

desenvolvimento (+1 886 178 €; 113,2%). Relativamente a 2017, é também de salientar o bom 

desempenho nos projetos de Transferência de tecnologia (+450,0%), de Prestação de serviços 

(+175,8%) e de Unidades de investigação (+36,1%). 
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Quadro 23: Receitas por perfil de projeto 

Perfil de Projeto 2015 2016 2017 2018 

Apoio à comunidade e extensão científica 101 551 € 55 455 € 21 632 € 9 576 € 

Transferência de tecnologia 630 050 € 638 754 € 69 866 € 384 042 € 

Institucionais 2 980 646 € 180 944 € 780 740 € 1 901 799 € 

Formação pós-graduada e mobilidade 2 237 586 € 2 189 347 € 1 849 604 € 987 887 € 

Prestação de serviços 182 653 € 175 5233 € 147 182 € 405 993 € 

Investigação e desenvolvimento 2 475 437 € 2 479 475 € 1 665 779 € 3 551 957 € 

Unidades de investigação 466 493 € 430 908 € 456 098 € 620 682 € 

Total 9 074 416 € 6 150 406 € 4 990 901 € 7 861 936 € 
Fonte: UAIC 
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2.2.5. Investigação & Transferência – Execução das ações previstas 

Ações Previstas Atividades/Resultados 

Promover e valorizar as atividades de I&DT  Foi estabelecida a política para a I&D na UAlg que foi apresentada e discutida no Conselho de Investigação 
da UAIC. Foi promovida a simplificação e agilização dos processos e procedimentos administrativos 
associados à contratação de bolseiros de investigação, bem como para a realização de missões pelos 
investigadores. Promoveu-se a melhoria contínua das atividades de investigação e desenvolvimento e dos 
serviços que a apoiam, incluindo a divulgação atempada das oportunidades de financiamento de projetos de 
investigação aos investigadores registados na UAIC e da realização de sessões de divulgação específicas.  
Sempre que adequado, foi incentivada a apresentação de propostas de projetos de investigação em 
tipologias de programas de financiamento específicas. Para promover novos projetos colaborativos em 
diferentes áreas da investigação, os resultados da atividade de I&DT foram divulgados, aos interessados 
internos e externos, em vários eventos e visitas nacionais e internacionais com o apoio de investigadores. 
Destaca-se o périplo em várias universidades e Institutos da América, de África e da Ásia, (Universidades de 
Madaglena e de Eafit na Colômbia, Universidades Andrés Bello e Católica do Norte, no Chile; Universidades 
Maryland Baltimore County, Florida Internacional e California Davis nos EUA, bem como a Universidade 
Eduardo Mondlane em Moçambique, Instituto de Investigação Pesqueira e Marinha, Universidade Agostinho 
Neto e Academia de Pescas e Ciências do Mar em Angola, e ainda a City University of Macau, China). Foi 
assinado o protocolo de cooperação no âmbito do "Knowledge Innovation and Transformation Network 
between China and the B&R Portuguese-speaking and Latin-American Countries”. A nível nacional os 
resultados foram também divulgados na “Volta ao Conhecimento: Volta a Portugal 2018”, com representação 
em stand de várias áreas de investigação da UAlg (Quarteira). Os resultados da atividade de I&DT na área da 
UAlg foram também divulgados também no “InnovAzul First International Meeting on Knowledge and Blue 
Growth” em Cadiz, com representação em stand próprio para promoção da investigação na área do 
crescimento azul (energias, recursos, turismo).  

Reforçar a proteção, transferência, 
valorização e co-produção do 
conhecimento  

No âmbito da Divisão de Empreendedorismo e Transferência Tecnológica (CRIA) foi feita a análise e discussão 
das práticas no âmbito da propriedade intelectual, da transferência e valorização do conhecimento e do 
empreendedorismo. Elaborou-se o “Guia para a Proteção e Transferência de Conhecimento na Universidade 
do Algarve”. Preparou-se o documento para a sua promoção e disseminação e utilização ao nível de todas as 
estruturas da Universidade, bem como para o exterior. A divulgação está prevista para o 1 trimestre de 2019.  
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Ações Previstas Atividades/Resultados 

Consolidar a investigação científica e o 
desenvolvimento tecnológico  

A Reitoria realizou visitas aos CI da UAlg e promoveu diversas reuniões com os seus responsáveis, 
nomeadamente para análise das necessidades de recursos humanos, por área científica e de acordo com a 
estratégia de investigação de cada centro. Promoveu-se o reforço dos recursos humanos nas diversas áreas 
de investigação, através de concursos no âmbito do emprego científico para as posições financiadas pela FCT, 
ao abrigo da norma transitória (Decreto-Lei n.º 57/2016, alterado pela Lei 57/2017 de 19 de julho). Foram 
abertas 52 posições de investigador auxiliar, tendo sido recrutados em 22 em outubro de 2018 o grupo do 
primeiro procedimento. Aproveitaram-se também as oportunidades de financiamento do “Emprego 
Científico Institucional” da FCT, sendo que à UAlg foram atribuídas 10 posições para contratação de jovens 
investigadores doutorados, contribuindo para revitalizar o corpo docente e de investigadores da UAlg. 

Potenciar os Centros de Estudos e 
Desenvolvimento  

Foi iniciada a análise das melhores práticas de gestão e organização dos CI, para permitir no futuro selecionar 
as que podem ser aplicadas ou adaptadas aos CED . 

Criar o Pólo Tecnológico  Identificaram-se as fontes de financiamento: Programa Operacional Regional do Algarve - Aviso convite nº 
ALG-46-2018-10, Eixo Prioritário 1, Polo tecnológico do Algarve. Foi preparado e submetido o projeto ao aviso 
em agosto de 2018. Foram identificados os espaços para o desenvolvimento do Polo Tecnológico: (a) Edifício 
30 (complexo pedagógico Campus da Penha), para o desenvolvimento do Tech Hub e (b) Edifício 2 (2º fase 
de construção - 4ª andar) para o Centro de Simulação Clínica. Foram efetuados os projetos de arquitetura 
para a adaptação dos espaços. Foram realizadas duas reuniões com as empresas que futuramente poderão 
utilizar o espaço Tech Hub e uma reunião com os investigadores para apresentar o Tech Hub, para elencar 
áreas de ligação entre os investigadores e as empresas. Foi ainda preparado e submetido o projeto Kcitar - 
ALG-64-2018-23 – Eixo Prioritário 8 – Modernizar e Capacitar a Administração, que tem como objetivo 
promover a ligação investigadores-empresas-profissionais. Foram efetuados contactos e ligações 
preparatórias entre o Tech Hub e a Altice Labs. Foram efetuadas várias reuniões com a ASTP e a Algarve 
Evolution de forma a agilizar o “ecossistema Tech Hub”.  Foram submetidos dois projetos institucionais - Polo 
Tecnológico e Kcitar com um financiamento previsto de, respetivamente, 5 428 000€ e 788 000€. 

Promover o catálogo de competências, 
serviços I&DT e equipamentos  

Em colaboração com as UO e os CI, procedeu-se à atualização da informação no catálogo de competências e 
serviços I&DT que passou a designar-se Catálogo de competências, serviços I&DT e equipamentos. Foram 
também integrados no catálogo os equipamentos identificados pelas diversas estruturas da Universidade.  
Foi atualizada a página de divulgação [https://www.ualg.pt/pt/catalogo]. Foram identificadas as equipas com 
especial aptidão para trabalhar com empresas. O Reitor tem vindo a marcar presença em fóruns de natureza 
empresarial.  

https://www.ualg.pt/pt/catalogo
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Ações Previstas Atividades/Resultados 

Promover a qualidade e a inovação 
pedagógica nos doutoramentos  

Foi criada a Comissão de Coordenação dos Programas de Doutoramento (Despacho RT.70/2018, de 4 de 
julho). Deu-se início à preparação de ações para integração de ferramentas transversais para aproximar os 
futuros doutorados da UAlg no mercado de trabalho. Iniciou-se o Ciclo de Palestras “Doutoramentos da UAlg 
e Cultura Científica: Visão Prática”, na Biblioteca Municipal de Faro, em que doutorandos finalistas de vários 
cursos de doutoramento apresentam as principais implicações práticas das investigações realizadas com uma 
linguagem acessível e atrativa para a comunidade. 

Promover e divulgar os doutoramentos  

Os programas de doutoramento da UAlg foram promovidos e divulgados em África (Angola e Moçambique), 
nos países Ibero-americanos (Brasil, Chile e Colômbia), na Ásia (Macau) e na América do Norte (EUA), em 
feiras e eventos do ensino superior nos mercados alvo. Realizaram-se visitas a universidades e institutos, com 
potencial de captação de estudantes de doutoramento, para apresentação desta oferta formativa e 
realização de protocolos específicos de cooperação, para duplas ou múltiplas titulações, nomeadamente nos 
EUA (Universidades Maryland Baltimore County, Florida Internacional University e California Davis); na 
América do Sul (Universidades Madaglena e Eafit na Colômbia, Andrés Bello e Católica do Norte, no Chile); 
em África (Universidade Eduardo Mondlane em Moçambique, o  Instituto de Investigação Pesqueira e 
Marinha, a Universidade Agostinho Neto e  a Academia de Pescas e Ciências do Mar, em Angola); na China 
(City University of Macau). Foi organizada uma reunião, no âmbito da Comissão de coordenação dos 
doutoramentos da UAlg, para análise dos cursos de 3º ciclo que sejam casos de sucesso a nível internacional 
e com sólida experiência em financiamento europeu, para identificação e disseminação de boas práticas. 

Incluir “incentivos tempo” nas normas de 
orientação de distribuição de serviço 
docente  

Os incentivos tempo foram definidos por Despacho Reitoral (despacho RT.45/2018 – Princípios orientados 
para a distribuição de serviço letivo dos docentes da Universidade do Algarve, publicado a 27 de abril de 
2018) após análise e discussão com as UO em reunião da Secção Coordenadora do Senado Académico. Foi 
estabelecido o plano de implementação dos incentivos tempo e foram atualizadas as normas de distribuição 
do serviço letivo para o ano letivo 2018/19. A monitorização do impacto e da eficácia dos “incentivos tempo” 
só poderá ser realizada ao final de um ano de aplicação, pelo que previsivelmente terá início em 2019. 

Reforçar a interação entre o ensino e a 
investigação (continua)  

Promoveu-se a análise do modelo a adotar na colaboração dos investigadores nas atividades de ensino da 
UAlg e elaborou-se uma proposta de regulamento de recrutamento, contratação e avaliação, que contempla 
esta possibilidade. Este regulamento foi colocado em consulta pública e, após ouvidos os investigadores, os 
Diretores dos Centros de Investigação e os Presidentes dos Conselhos Científicos e Técnicos Científicos, foi 
redigida a versão final, que permite a colaboração efetiva dos investigadores nas atividades de ensino 
aprendizagem de curta duração, já em 2019, o resultado desta atividade está a ser monitorizada. 
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Ações Previstas Atividades/Resultados 

Reforçar a interação entre o ensino e a 
investigação (continuação) 

A contratação de 48 investigadores auxiliares e a homologação do Regulamento de recrutamento, 
contratação, ao abrigo do regime previsto no Decreto-Lei n.º 57/2016, que regulamenta a participação dos 
investigadores contratados pela UAlg em atividades letivas de curta duração, irá permitir uma maior 
interação ensino-investigação com benefício para estudantes e investigadores a partir de 2019. 
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2.3 Comunidade 

Os conteúdos iniciais desta secção procuram ilustrar o que foi realizado em termos da organização das 

atividades de extensão, eixo de atuação da universidade que se encontra num patamar de 

estruturação menos consolidado, seguindo-se a apresentação das atividades desenvolvidas de 

fomento do empreendedorismo e de transferência de conhecimento e de dinamização científica, 

cultural, social e artística. 

 

2.3.1. Atividades de extensão  

Apresenta-se em seguida a informação disponível de forma centralizada sobre as atividades de 

extensão desenvolvidas em 2018. 

 Na edição de 2018 dos cursos de verão foram oferecidos 25 cursos em julho, que tiveram 277 

participantes, 41 dos quais estrangeiros. Estes cursos foram promovidos pelas diversas UO e também 

pelo CRIA.  

Adicionalmente foram pela primeira vez organizados dois cursos para estudantes do ensino superior 

estrangeiros, com o objetivo de dar a conhecer a oferta formativa pós-graduada da UAlg. O Mid Season 

Campus decorreu de 11 a 15 de junho, com dois cursos, promovidos pela FCT e pela FE, tendo 

participado 31 estudantes universitários estrangeiros, de países como Argentina, Brasil, Colômbia, 

Espanha, Estados Unidos da América, Irlanda, Lituânia, Reino Unido e Rússia. Esta iniciativa foi 

organizada no âmbito do projeto  “Algarve is Our Campus - Study and Research in Algarve”, 

cofinanciado pelo Programa Operacional Regional do Algarve - CRESC Algarve 2020, através do Sistema 

de Apoio a Ações Coletivas – Internacionalização, que tem como objetivo promover e reforçar a 

notoriedade e atratividade da Universidade do Algarve e da Região, através da implementação de 

ações que visam a internacionalização e o consequente aumento do número de estudantes, docentes 

e investigadores internacionais. 

No Dia Aberto, que se realizou a 22 de fevereiro, participaram mais de 2300 estudantes e docentes do 

ensino básico, secundário e profissional, provenientes de escolas do Algarve e do Alentejo. Nesta 

edição foram oferecidas pelas UO, pelo CCMAR, pela Biblioteca, pela Secção de Desporto da 

Associação Académica e pela Rádio Universitária do Algarve mais de uma centena de diferentes 

atividades. Estiveram envolvidos na organização do evento, além dos elementos do GCP, cerca de 600 

voluntários, docentes, trabalhadores não docentes e estudantes das diversas UO e DCBM. 

A acrescentar a estas atividades deverão ser contabilizadas ainda 119 palestras realizadas no âmbito 

da Equipa UAlg e registadas no GCP (+42 que em 2017), que tiveram lugar maioritariamente em escolas 
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secundárias, mas também escolas do ensino básico e escolas profissionais dos vários municípios do 

Algarve. A estas palestras assistiram um número de estudantes superior ao verificado no ano anterior 

(5666; +81,0%).  

Realizaram-se 48 conferências, seminários e encontros de cariz nacional e internacional, de inscrição 

obrigatória. Com inscrição monitorizada pelo GCP registaram-se 321 participantes, sendo que a 

maioria dos eventos teve as inscrições monitorizadas por outras estruturas da UAlg.  

A II Edição da UAlg Careers Fair, que se realizou nos dias 13 e 14 de março, registou mais de 1500 

estudantes e diplomados inscritos. Esta edição da feira de emprego contou com a participação de 60 

empresas. 

Em 2018, no âmbito da formação não conferentes de grau, foram realizadas 83 atividades (ações de 

formação, workshops, cursos livres e pós-graduações). Comparativamente ao ano anterior verificou-

se um aumento da formação (+30 atividades; 56,6%). Nestas atividades foram registados 1773 

inscritos e 1612 participantes, respetivamente, +1053 inscritos e +510 participantes do que em 2017. 

O aumento da atividade formativa deve-se, pelo menos em parte, à melhoria dos procedimentos de 

monitorização da formação promovida pelo Centro de Formação e Atualização Permanente (CeFAP). 

No âmbito do voluntariado, em 2018 encontravam-se inscritos no o Grupo de Voluntariado (UAlg V+) 

496 voluntários, dos quais 266 correspondem a novas inscrições (53,6%). A maioria dos inscritos 

pertencem às diversas UO e DCBM, FCHS (120; 26,2%), ESGHT (95; 19,2%), ESEC (62; 12,5%), ESS (60; 

12,1%), FE (50; 10,1%), DCBM (43; 8,7%), FCT (33; 6,7%) e ISE (18; 3,6%). Os restantes voluntários 

pertencem aos serviços da UAlg (3; 0,6%) e a CI (2; 0,4%).  164 dos voluntários inscritos (33,1% do 

total) participaram, em 2018, em pelo menos uma atividade de voluntariado. 

Em colaboração com as diversas instituições com acordo específico com o UAlg V+ foram 

desenvolvidas 32 atividades pontuais, realizadas com 15 instituições parceiras em que participaram 37 

voluntários num total de 760,5 horas de voluntariado. Adicionalmente foram desenvolvidas 13 

atividades regulares, das quais 11 estão ainda em curso no ano letivo 2018/19 uma vez que duas das 

instituições interromperam as atividades por sua iniciativa (Pais em Rede e Plataforma Saúde em 

Diálogo). Nas atividades de carater regular participaram 56 voluntários que realizaram um total de 

1405,5 horas de voluntariado. 

Em 2018 foram estabelecidos 6 acordos específicos no âmbito do Voluntariado, 5 dos quais com o 

estabelecimento prévio de Protocolo de Colaboração das instituições parceiras com a UAlg (ver quadro 

24). 
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Quadro 24: Protocolos e Acordos Específicos no âmbito do Voluntariado 

Instituição Documento 

Existir  Acordo Específico 

MOJU Protocolo Geral e Acordo Específico 

Erasmus Student Network  Protocolo Geral e Acordo Específico 

Centro de Apoio a Idosos de Portimão  Protocolo Geral e Acordo Específico 

Associação Social e Cultural da Tôr  Protocolo Geral e Acordo Específico 

Associação Partilhas Protocolo Geral e Acordo Específico 
    Fonte: UAlg V+ 

 

 

Adicionalmente, em 2018, o UAg V+ esteve representado em diversos eventos de comunicação e 

divulgação do voluntariado e organizou e implementou duas ações de formação básica sobre o 

voluntariado, o Workshop “A Experiência do Voluntariado no meu CV”, em colaboração com a 

European Student Network no âmbito da European Vocational Skills Week e a Ação de 

Formação/informação sobre “Voluntariado Internacional” com a colaboração da Associação Liláz. 

 

2.3.2. Valorização e desenvolvimento regional 

Em 2018 continuaram a ser recebidas diversas propostas de colaboração para o desenvolvimento de 

estudos e projetos em parceria bem como outras atividades, nas diversas áreas de atuação da 

Universidade. Como tem sido recorrente, algumas destas propostas foram feitas diretamente às UO e 

aos CI e CED, outras foram endereçadas à Reitoria. Neste caso as propostas foram tratadas e 

encaminhadas para os interlocutores adequados após a sua identificação em articulação com as 

diversas estruturas da UAlg.  

Continuaram a ser promovidas reuniões de docentes e investigadores com associações de 

desenvolvimento local, de cariz social e empresarial, entre outras, com o duplo objetivo de potenciar 

a realização de atividades de extensão e contemplar as necessidades da Comunidade, procurando 

responder a propostas concretas que, desta, foram recebidas. 

 

2.3.3. Atividades de fomento do empreendedorismo e de transferência de conhecimento  

O CRIA desenvolveu atividades nos seguintes quatro eixos: 

• Apoio ao empreendedorismo e à inovação, nomeadamente através de: 
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→ Receção e apoio (esclarecimento e direcionamento) a empreendedores (157 

atendimentos aos seguintes públicos: novos empreendedores; empresários; 

investigadores; representantes de associações; estudantes e diplomados); 

→ Suporte ao design e comunicação de empresas e de empreendedores (resposta a 219 

solicitações, 151 internas e 68 externas à instituição); 

→ Apoio à criação de 16 empresas, cujo sector de atividade se enquadra, essencialmente, 

nas áreas do Agroalimentar, das Ciências da Saúde, das Ciências do Mar, das TIC, e do 

Turismo, entre outras; 

→ Participação em aulas, workshops, seminários, congressos, visitas e grupos de trabalho (62 

ocorrências externas). 

 

• Promoção dos mecanismos de propriedade industrial, nomeadamente através de: 

→ Esclarecimento de questões e apoio a procedimentos (180 atendimentos); 

→ Colaboração na instrução de pedidos de registo de patentes (10 casos). Durante este ano 

foram concedidas cinco patentes, quatro nacionais e uma internacional; 

→ Colaboração na instrução de 38 marcas, em processos liderados por empresas. 

 

• Apoio à inovação e ao investimento: 

→ Captação de investimento para novas empresas e de financiamento para a Investigação e 

Desenvolvimento Tecnológico, para projetos institucionais e para a cooperação 

Universidade-Empresas: apoiou em 2018 a submissão de projetos no valor de 

10.363.675,91€ de investimento global, correspondendo à Universidade um orçamento 

previsto de 6.229.075,76€. Embora o valor do investimento global dos projetos tenha sido 

inferior ao de 2017 (- 8.586.689,33€; -45,3%) o valor do orçamento previsto para a UAlg é 

superior em 210.7% ao do ano anterior (+ 4.224.420,99€).  

 

 

• Cooperação internacional, nomeadamente através de: 

→ Candidaturas a projetos de cooperação internacional (ERASMUS+, MED Program, SUDOE, 

Interreg Europe, POCTEP, H2020, DG Indústria, entre outros); 

→ Deu-se início ou prosseguiu-se com a execução de projetos ERASMUS + (E-RESPLAN, 

ENEPLAN e VECTOR); H2020 (IN BUSINNES GROWTH – IBG); INTERRREG EUROPE (INTRA); 

Med Program (ChIMERA, PELAGOS, PROteuS, MAESTRALE e Local4Green); Sistema de 
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Incentivos a Ações Coletivas – SIAC (AGROTUR, INTERNACIONALIZAR+, CRIA START+, CRIA 

TECH, TT 2.0.), TUNA ROUTE (European Maritime and Fisheries Fund), PROTOTYPING e 

SABOR SUR (POCTEP). 

 

 

2.3.4. Dinamização científica, cultural, social e artística  

A dinamização científica, cultural, social e artística é promovida pelas mais diversas estruturas que 

integram a instituição, nomeadamente as UO, a biblioteca, as unidades de investigação, os 

departamentos, os cursos, entre outras. No Anexo I estão listados os eventos que estiveram em 

agenda em 2018, complementados por informação enviada por UO, classificados nas seguintes três 

categorias: 

• Conferências, congressos, encontros, jornadas, seminários, workshops e afins: 51 eventos; 

• Exposições, divulgação e intervenção cultural e científica: 33 eventos; 

• Cursos, palestras e outras atividades formativas: 101 eventos. 
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2.3.5. Comunidade – Execução das ações previstas 

Ações Atividades/Resultados 

Sensibilizar a Comunidade Académica para 
o desenvolvimento sustentável  

Foi promovida a análise e discussão da Agenda 2030 ao nível das diversas estruturas com responsabilidade 
na implementação de atividades de investigação e de extensão. A UAlg contribui para a maioria dos objetivos 
da Agenda 2030 e, em particular, para os seguintes: Objetivo 3- Assegurar uma vida saudável e promover o 
bem-estar para todos, em todas as idades; Objetivo 4- Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e 
equitativa, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos; Objetivo 6- Assegurar a 
disponibilidade e gestão sustentável da água e saneamento para todos; Objetivo 12- Assegurar padrões de 
produção e de consumo sustentáveis; Objetivo 13- Tomar medidas urgentes para combater a mudança 
climática e seus impactos; Objetivo 14- Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos recursos 
marinhos para o desenvolvimento sustentável; Objetivo 15- Proteger, recuperar e promover o uso sustentável 
dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e 
reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade; Objetivo 16- Promover sociedades pacíficas 
e inclusivas para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e construir 
instituições eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os níveis. 

Contribuir para os objetivos da Agenda 
2030 da ONU  

Além dos contributos resultantes das atividades de ensino e investigação da UAlg, foram realizadas ações 
específicas, ao nível de diversos grupos de trabalho:  UAlg+ Saudável, UAlg V+ e Cátedra da UNESCO em Eco-
hidrologia: água para os ecossistemas e sociedades saudáveis. O grupo de trabalho UAlg + saudável promoveu 
uma vida mais saudável e lançou campanhas de promoção da alimentação saudável, da prática desportiva 
contra o tabagismo (Objetivos 3, 12). Foi lançada a ação UAlg + saudável com - plástico, que visa fazer face a 
uma das maiores ameaças ao oceano e contribuir em especial para o objetivo 14. O grupo UAlg V+ participou 
em varias ações de voluntariado ambiental e social na região, contribuindo para a reflorestação de áreas 
ardidas, remoção de espécies invasoras (Objetivo 15) e participação em campanhas de solidariedade 
(Objetivo 16). Ainda para este último objetivo, no âmbito do GAIP, foram realizadas várias iniciativas de apoio 
aos estudantes, ao nível da gestão do stress e através de campanhas “Não Desistas de Ti” e “SOS abandono”.  
A Cátedra da UNESCO em Eco-hidrologia: água para os ecossistemas e sociedades saudáveis participou em 
várias conferências a convite, organizou ações nacionais e internacionais, nomeadamente ações de 
capacitação de curta duração em PALOP, das quais destacamos, a organização de side event no Forum 
Mundial da Água, em Brasília, que juntou representantes da CPLP (Comunidade Países de Língua Portuguesa), 
OIE (Organização dos Estados Ibero Americanos) e programa de ecohidrologia da UNESCO, bem os Cursos de 
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Ações Atividades/Resultados 

ecohidrologia na Northwest University, Xi´an, China e o Curso de Introdução à Ecohidrologia inserido no curso 
de pós-graduação em Sustentabilidade no Equador. 
A campanha UAlg + saudável com –plástico, foi promovida entre os estudantes e funcionários docentes e não 
docentes, visa sensibilizar a comunidade académica para a redução da utilização de materiais de plástico 
descartável, de acordo com estratégia europeia “EC strategy-plastics-2018”. Promoveu-se a adesão da UAlg 
ao Programa Eco-Campus, tendo sido realizada a auditoria ambiental, com um inquérito distribuído a toda a 
comunidade académica, para identificação os principais problemas. A UAlg concorreu e ganhou o prémio 
Universities Award para implementar o projecto “Reciclar plástico é uma Arte”. 

Valorizar a cooperação dos Mentores 
Alumni  

Foram integrados no Conselho Alumni representantes de todas as Unidades Orgânicas, bem como mentores 
que participam há vários anos no Programa Mentoria Alumni. O Gabinete Alumni e Saídas Profissionais (GASP) 
divulgou junto dos alumni várias iniciativas realizadas na UAlg, promovendo o seu envolvimento na nestas. 

Diversificar a comunicação com a 
comunidade Alumni  

Foram melhorados os procedimentos de identificação e atualização permanente da base de dados dos alumni 
da UAlg, bem como foi intensificada a comunicação com estes. O GASP realizou várias iniciativas em que 
promoveu o envolvimento dos alumni da UAlg, nomeadamente o Prémio Carreira Alumni, o Programa 
Mentoria Alumni, a UAlg Career Fair, o Mês da Empregabilidade e as Tertúlias Alumni. 

Consolidar a atividade do Centro de 
Formação e Atualização Permanente 

Foi feito o levantamento das necessidades de formação interna, a partir do qual foi elaborado o Plano de 
Formação. O CeFAP, com a colaboração do Centro de Línguas da UAlg (CL-UAlg) e da Biblioteca, tem 
monitorizado a implementação das formações realizadas, nomeadamente aquelas que são propostas pela 
sua Comissão Coordenadora.  Foi realizado o balanço das formações previstas. 
No portal da UAlg foi disponibilizada informação sobre o CeFAP, em particular sobre as ações de formação 
planeadas. 

Desenvolver formação para a certificação 
de competências digitais  

Foi criado o grupo de trabalho para a certificação das competências digitais, com principal foco na Academia 
Microsoft. Foi apresentado o programa (Academia Microsoft) às UO e ao CeFAP. Foi estudado o espaço onde 
pode decorrer a certificação. Foram ainda efetuados reuniões e contactos com a HUAWEI e o Atelier Digital 
da Google. Ficou previsto o arranque da Academia Microsoft e respetivas certificações em 2019.  

Distinguir o mérito e valorizar o 
conhecimento produzido com potencial de 
transferência  

Foi criado o prémio Tech2Market [https://www.ualg.pt/pt/content/tech2market-premio-valorizacao-
tecnologica], prémio de Valorização Tecnológica da Universidade do Algarve. Para tal foi preparado o 
regulamento e o formulário de candidatura; feita a divulgação do prémio e da abertura das candidaturas; 
realizada a seleção dos candidatos e atribuição do prémio; procedeu-se à entrega e divulgação do prémio; 
foram atribuídos incentivos diretos aos vencedores, mediante as necessidades de transferência e valorização 

https://www.ualg.pt/pt/content/tech2market-premio-valorizacao-tecnologica
https://www.ualg.pt/pt/content/tech2market-premio-valorizacao-tecnologica
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Ações Atividades/Resultados 

da tecnologia/conhecimento. Foi efetuado um roadmap de desenvolvimento e transferência da tecnologia 
para cada umas das tecnologias. O prémio Tech2Market terá periodicidade anual. 

Valorizar a transferência de conhecimento, 
a inovação e o empreendedorismo no 
percurso académico dos estudantes 

Foi criado o concurso de ideias StartUp@CRIA [[http://www.cria.pt/iniciativas/startupcria/], que irá ter uma 
periodicidade anual, consistindo na realização de um concurso de ideias (programa de identificação e 
potenciação de projetos empresariais inovadores). Uma vez que este concurso será mais vocacionado para 
os estudantes, teve por base uma formação/seminários sobre os seguintes temas: “Business Model Canvas e 
Memória Descritiva”, “Vendas, Vendas, Vendas”, “Projeções económicas e viabilidade financeira”; “Financiar 
a minha ideia de negócio”, “Propriedade Intelectual” e “Pitch e Memória Descritiva”. Foi selecionado um 
conjunto de ideias que foi promovido junto do tecido social e empresarial do Algarve. Prevê-se que em 2019 
a melhor ideia seja apresentada num evento nacional ou internacional da área. O prémio StartUp@CRIA terá 
periodicidade anual 

Aumentar a visibilidade da Agenda da 
Universidade 

Em conjunto com o GCP, os Serviços de Informática (SI) e o Gabinete de Avaliação e Qualidade (GAQ) iniciou-
se a preparação de um procedimento para a organização e gestão de eventos. A elaboração deste 
procedimento encontra-se em curso, mas deu-se prioridade à preparação de um documento com as normas 
de gestão da informação e comunicação na Universidade do Algarve, por se ter concluído durante o processo 
que era urgente a sua existência. Prevê-se que em 2019 sejam implementados o procedimento para a 
organização de eventos e as normas de gestão da informação e comunicação da Universidade do Algarve. 

Monitorizar as atividades de extensão  Em articulação com os Conselhos Pedagógicos (CP), iniciou-se a recolha de informação sobre as práticas de 
colaboração com as entidades externas no âmbito do ensino e aprendizagem, nomeadamente no âmbito 
dos estágios. Preparou-se, em articulação com o CeFAP, o CL-UAlg e o GCP,  um procedimento para 
inscrição em cursos e eventos, bem como de monitorização da satisfação dos participantes, que se prevê 
que venha a ser implementado em 2019. 

 

 

http://www.cria.pt/iniciativas/startupcria/
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2.4. Governança 

Neste vetor foram planeadas diversas atividades a desenvolver durante o ano de 2018, tendo a sua 

execução sido marcada pela continuação da formação, pela modernização dos serviços, pela 

atualização dos meios tecnológicos disponíveis e pela atualização de procedimentos. No âmbito da 

formação interna foram implementados procedimentos que permitiram uma melhor planificação e 

monitorização da mesma. 

 

2.4.1. Formação interna 

Em 2018 participaram em ações de formação profissional 409 trabalhadores (+ 335 que em 2017), 50% 

pertencente ao corpo não docente, dos quais 9,8% de dirigentes, e os outros 50% ao corpo docente, 

num total de 1073 participações e 10 792 horas de formação, correspondendo a um aumento de 194 

participações e de 10 067,5 horas de formação relativamente ao ano anterior. 

O aumento considerável de formação, em comparação com os anos anteriores, reside no facto de ter 

sido introduzido um novo procedimento de recolha de dados. A formação realizada no âmbito da 

implementação do ERP (Enterprise Resource Planning) Primavera (307 participações, 93 participantes, 

2513 horas de formação) contribuiu também para este aumento. 

A maior parte das participações, 799 (74,5%), verificou-se ao nível da formação interna num total de 

5421 horas de formação, 46,4% das quais realizadas no âmbito da implementação do ERP Primavera, 

com um custo total de 18 368,63€. A formação externa contou com 274 participações em áreas muito 

diversificadas e teve um custo de 13 779,35€. 

 

2.4.2. Estrutura organizacional 

A Universidade do Algarve, de acordo com os seus estatutos, estrutura-se em unidades orgânicas, 

unidades de investigação e de desenvolvimento, serviços e unidades funcionais. É composta por 8 

unidades de ensino e investigação, sendo: 

• 3 unidades orgânicas universitárias; 

• 4 unidades orgânicas politécnicas; 

• 1 unidade funcional com estatuto especial. 

Dispõe de 8 gabinetes de Serviços de Apoio à Reitoria e/ ou e Apoio Geral, quatro Direções de Serviços, 

para além de 2 unidades funcionais com algum grau de autonomia. Dispõe ainda de Serviços de Ação 

Social dotados de autonomia administrativa e financeira.  
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2.4.3. Sistemas de comunicação e informação 

↘ Rede e Infraestruturas  

• Implementação da nova rede estruturada de dados do Campus da Penha e do Pólo de 

Portimão; 

• Passagem de nova fibra de interligação entre Campi da Penha e Gambelas com fibra e 

reconfigurados os trunks para cada edifício da Penha para 10+10Gbps, melhorando 

substancialmente a largura de banda; 

• Implementação de redundâncias ao nível físico e lógico para cada edifício dos dois Campi, 

Penha e Gambelas; 

• Intervenção em diversas salas de aulas para melhorar a sua performance de rede; 

• Melhorias introduzidas no sistema de gestão, monitorização e alarmística da rede informática, 

com a sua atualização e nova configuração; 

• Melhoria dos Serviços de Acesso federado e sem fios dos Serviços de rede; 

• Desenho da Rede informática para o polo tecnológico; 

• Desenho da rede para o centro de simulação do DCBM; 

• Concurso e implementação de novos acessos no âmbito das residências universitárias; 

• Migração da rede informática da ESS para Gambelas e respetivas configurações; 

• Reconfiguração em Gambelas de todas as Fibras; 

• Implementação de novo acesso VPN à UAlg e correspondentes configurações, assim como 

criação de novos clientes e configurações para os diversos dispositivos/sistemas operativos; 

• Lançamento de procedimento para o VOIP. 

 

↘ Administração de Sistemas 

• Migração da infraestrutura de virtualização para o Windows Server 2016; 

• Continuação da Migração dos servidores e serviços dos obsoletos para a nova infraestrutura; 

• Apoio, configuração e criação de Clouds para provimento de necessidades internas e atribuídas 

a Unidades Orgânicas e de investigação; 

• Atualização dos Servidores para Windows 2016 com serviços como dns, dhcp, etc. 

• Atualização dos sistemas de suporte à virtualização e postos de trabalho; 

• Continuação da Migração das contas de correio para o Office 365; 

• Reorganização de infraestrutura de VDI (Virtual Desktop Infrastructure) para servir salas de 

informática da FCT; 
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• Instalação e configuração dos equipamentos adquiridos referentes às candidaturas CRESC; 

• Instalação e configuração da infraestrutura do software Primavera; 

• Instalação e configuração da infraestrutura Unicard (Gestão de Refeitórios); 

• Instalação e configuração da Infraestrutura de Gestão de Alojamento; 

• Instalação e configuração do novo sistema de Tickets; 

• Instalação e configuração do novo sistema de backups; 

• Instalação e configuração do novo sistema de VDI; 

• Apoio à infraestrutura de servidores para a gestão documental; 

• Implementação de novo sistema de autenticação federada para a integração da intranet; 

• Apoio a todas as infraestruturas aplicacionais da UAlg; 

• Apoio às infraestruturas dos SAS; 

• Instalação e configuração do novo módulo mobilidade.net que presentemente está a ser 

implementado em produção; 

• Implementação de nova funcionalidade no Sistema de Gestão Académica (SIGES) da Gestão de 

Espaços; 

• Apoio à infraestrutura aplicacional SIGES; 

• Alargamento do âmbito dos serviços de SCCM (System Center Configuration Manager).         

 

↘ Desenvolvimento e Sistemas de Informação 

• Apoio, desenvolvimento e suporte ao SAP; 

• Apoio, desenvolvimento e implementação do Primavera; 

• Desenvolvimento de webservices para a gestão de refeitórios; 

• Desenvolvimento de webservices para a gestão de alojamentos; 

• Desenvolvimento de webservices para a AD do Primavera; 

• Desenvolvimento de webservices do SIGES para o Primavera; 

• Criação de novos editais na intranet; 

• Implementação e atualização da Intranet para o ano de 2018; 

• Apoio à implementação, suporte e interação com a aplicação SIGES; 

• Desenvolvimento de scripts necessários para a aplicação SIGES; 

• Suporte à Tutoria Eletrónica; 

• Implementação da gestão de refeitórios; 

• Implementação da gestão de alojamentos; 

• Criação de scripts para retirar a informação de SAP para migração para o Primavera; 
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• Processos de importação de dados no Primavera; 

• Desenvolvimento da IntraUAlg; 

 

↘ Suporte ao utilizador 

• Apoio a todos os utilizadores nas salas de suporte; 

• Apoio aos laboratórios de informática; 

• Apoio e suporte a todas e quaisquer solicitações efetuadas durante o ano de 2018 por parte 

da Comunidade Académica; 

• Inicio da integração da ESGHT e do seu parque informático; 

• Gestão do parque de impressão; 

• Gestão do imobilizado informático; 

• Gestão, instalação e entrega do equipamento informático adquirido; 

• Apoio aos VDI; 

• Deployment de imagens novas e atualizadas nos diversos serviços, UO e Unidades Funcionais;  

• Configuração, implementação e apoio aos cursos/aulas à distância e e-learning: 

o Mestrado em Gestão e Avaliação de Tecnologias em Saúde; 

o Mestrado em Gestão da Qualidade e Marketing Agro-Alimentar; 

o Mestrado Integrado em Medicina;  

o Pós-Graduação em Perturbações dos Sons e da Fala; 

o Pós-Graduação em Design e Prototipagem Rápida; 

o Licenciatura em Engenharia Elétrica e Eletrónica. 

• Apoio às Salas de Videoconferência, Streaming e Multimédia e a todos os eventos que 

necessitassem destas tecnologias. 

 

2.4.4. Atualização de procedimentos  

• SGD UAlg – Sistema de Gestão Documental (Plataforma informática de gestão de fluxos de 

documentos, que permitirá uma desmaterialização de processos); 

• SIGES UAlg - Sistema de Gestão Académica para a Universidade do Algarve (Aplicação informática 

de gestão académica, com funcionalidades de gestão pedagógica). 

O ano de 2018 ficará marcado pela entrada em funcionamento do novo normativo contabilístico SNC-

AP (Sistema de Normalização Contabilística para a Administração Pública). 
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O SNC-AP vem introduzir no setor público a adoção das normas internacionais de contabilidade 

(IAS/IFRS - International Accounting Standard/International Financial Reporting Standards). 

Neste sentido, procedeu-se ao início das operações com vista à mudança de software informático de 

apoio às áreas financeira, recursos humanos e projetos de investigação. 

Para estas áreas foi adotado o software Primavera, tendo sido iniciado o trabalho de adaptação e 

revisão de todos os manuais e procedimentos existentes. 

A este nível, também se destaca a constituição do Fundo de Viagens e Alojamento, aprovado pelo DL 

n.º 30/2018 de 7 de maio. 

A constituição deste fundo estrutura-se em três grandes objetivos: 

• Simplificação dos métodos de aquisição de serviços de viagens e alojamento ao dispor da 

Administração Pública; 

• Agilização do processo de aquisição de serviços de viagens e alojamento através da Internet; 

• Reconfiguração do recurso a acordo quadro para a aquisição de serviços de viagens e 

alojamento, de forma a conferir-lhe natureza voluntária e assegurar condições de 

concorrência na aquisição destes serviços. 

 

2.4.5. Infraestruturas  

No âmbito da atuação em infraestruturas, equipamentos e espaços, no património imobiliário da 

Universidade do Algarve, destacam-se como mais significativas as ações de elaboração de projetos, 

execução de obras, aquisições de bens e serviços e ainda a manutenção das instalações. 

↘ Projetos:   

• Remodelação da Residência de Berlim – 2ª Fase; 

• Projeto para o Centro de Dados Campus da Penha; 

• Reparação da Sala de Informática no ISE; 

• Sala de Informática da Penha, no edifício da ESEC; 

• Reparação em diversos espaços dos SAS; 

• Remodelação das instalações sanitárias da Residência da Penha. 

↘ Empreitadas: 

• Empreitada de reparação do ramal de águas residuais domésticas no edifício 5; 

https://pt.wikipedia.org/wiki/International_Financial_Reporting_Standards
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• Empreitada de instalação, por lotes, das centrais fotovoltaicas da Residência Albacor e do 

edifício 28 – ISE- U; 

• Empreitada de substituição de coberturas no ISE, por lotes; 

• Empreitada de reformulação no piso térreo do edifício 8; 

• Empreitada de instalação de sistema de produção de águas quentes sanitárias e 

melhoramento da envolvente exterior da cobertura no lote 17 (sem adjudicação); 

• Empreitada para pintura de interiores dos diversos espaços nos edifícios 1, 2 e 7 no Campus 

de Gambelas; 

• Empreitada para relocalização de janela de observação no edifício 2; 

• Fornecimento de vão de caixilharia para o edifício 2; 

• Empreitada de instalação de sistema de produção de águas quentes sanitárias e 

melhoramento da envolvente exterior da cobertura no lote 17; 

• Empreitada de reformulação da sala 1.30 do edifício 2 no Campus de Gambelas; 

• Empreitada de cobertura do estacionamento da ESSUAlg no Campus de Gambelas; 

• Empreitada de pintura dos pátios exteriores da ESGHT; 

• Empreitada para pintura da sala 0.29 no edifício 1, Campus de Gambelas; 

• Empreitada para reparações diversas no edifício 2 (2.ª fase) no Campus de Gambelas – 

aprovação do projeto de execução (adjudicado em 26 dezembro 2018); 

• Empreitada de instalação de luminárias Led em 6 edifícios, por lotes (em curso); 

• Empreitada de remodelação das instalações sanitárias da Residência da Penha; 

• Empreitada de reparação em diversos espaços dos SAS; 

• Empreitada de reparação das paredes da Residência Albacor; 

• Empreitada de Impermeabilização do edifício 7 no Campus de Gambelas; 

• Empreitada de reparação do revestimento pétreo do edifício 7 no Campus de Gambelas. 

 

↘ Aquisição de bens e serviços: 

• Aquisição de serviços para elaboração do projeto para o Pólo Tecnológico do Algarve – Tec 

Hub, no Campus da Penha; 

• Aquisição de serviços para elaboração de projeto para o Pólo Tecnológico do Algarve – 

Medical Simulation Center, no Campus de Gambelas; 

• Aquisição de serviços de manutenção de espaços exteriores; 

• Aquisição de serviços de mudanças para transferência da ESSUAlg para o Campus de 

Gambelas; 
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• Aquisição de serviços de higiene e limpeza de espaços interiores; 

• Aquisição de serviços para desmontagem e montagem de instalação elétrica entre as salas 

3.12 e 3.13 no edifício 7 no Campus de Gambelas; 

• Aquisição de serviços para manutenção das instalações elétricas e de redes de 

telecomunicações; 

• Aquisição de serviços de manutenção e assistência técnica das centrais telefónicas da 

Universidade do Algarve; 

• Aquisição de serviços de manutenção de sistemas automáticos de deteção de incêndios nos 

Campi de Gambelas e Penha; 

• Aquisição de consumíveis de eletricidade 1 e 2; 

• Aquisição de serviços de limpeza e desentupimento de coletores de águas residuais 

domésticas e pluviais; 

• Aquisição de serviços para revisão do projeto de execução para o Pólo Tecnológico do Algarve 

– Tec Hub, no Campus da Penha; 

• Aquisição de serviços para revisão do projeto de execução para o Pólo Tecnológico do Algarve 

– Medical Simulation Center, no Campus de Gambelas; 

• Aquisição de pavimento técnico sobrelevado para a sala 0.29, edifício 1, Campus de 

Gambelas. 

↘ Manutenção das instalações: 

No âmbito da manutenção, comparativamente a 2017, registou-se, em geral, uma diminuição das 

situações resolvidas (-175; 11,3%): 

• Pedidos na área da canalização: 292 (+26; 9,9%); 

• Pedidos na área de carpintaria: 435 (-177; 28,9%); 

• Pedidos na área de construção civil: 100 (-6; 6,4%); 

• Pedidos na área de eletricidade: 505 (-32; 6,0%); 

• Pedidos na área de telefones: 38 (+2; 5,6%). 
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2.4.6. Execução das ações previstas  

Ações Atividades/Resultados 

Criar procedimento para a avaliação do grau de 
satisfação da comunidade académica 

Com a colaboração de docentes investigadores desta área, foi criado um instrumento de avaliação 
periódica do grau de satisfação da comunidade académica. O questionário “Satisfação e Clima 
Organizacional da UAlg - 2018” foi disponibilizado entre 8 e 19 de novembro de 2018, por via eletrónica, 
através da Plataforma SIGQUALG, a um universo de 1285 trabalhadores. Obtiveram-se 564 respostas 
(43,9%), correspondendo às seguintes taxas de resposta: 44,3% dos docentes, 42,1% dos não docentes, 
33,1% dos bolseiros e investigadores. Os resultados estão a ser analisados e será elaborado um relatório 
que será apresentado à Comunidade Académica durante 2019. 

Avaliar a perceção sobre o ensino e aprendizagem 
nas Unidades Curriculares de estágio, seminário e 
projeto 

Com a colaboração dos CP, foram criados os instrumentos e procedimentos de avaliação periódica 
das perceções sobre o ensino e aprendizagem nas UC de estágio, seminário e projeto. Prevê-se que 
no 2º semestre de 2018/19 o SIMEA já integre os questionários referentes as estas UC. 

Consolidar a política para a qualidade e a 
estratégia de desenvolvimento da Universidade 

Com a colaboração das UO, foram estabelecidos os indicadores com relevância para a desagregação 
por UO, devidamente articulados com os indicadores que integram o Plano Estratégico e os Planos de 
Atividades da UAlg. Estabeleceu-se um modelo harmonizado de Plano e Relatório de Atividades para 
as UO que integra a fixação de metas para esses indicadores, articuladas com as metas do Plano de 
Atividades da UAlg. Melhorou-se o modelo existente para os Planos e Relatórios de Atividades dos 
Serviços de Apoio. Promoveu-se a monitorização e análise da execução das atividades e dos resultados 
obtidos ao nível das diversas estruturas da Universidade com o objetivo da melhoria contínua da 
Universidade, trabalho que deverá continuar em 2019. O MQUAlg irá ser atualizado em 2019. 

Rever o regulamento orgânico dos serviços 

Os trabalhos de revisão do regulamento orgânico dos serviços serão concluídos em 2019, com 
apresentação de proposta, nos termos estatutárias, ao Conselho Geral. O ritmo dos trabalhos foi 
comprometido pela necessidade imperiosa de implementação do SNC-AP, processo que exigiu um forte 
envolvimento do Administrador e demais equipas dirigentes.  

Promover a reflexão sobre os processos de 
avaliação de desempenho 

Foi iniciada a análise dos processos de avaliação e dos seus resultados nas Comissões Coordenadoras 
de Avaliação de Desempenho. A proposta de regulamento do Prémio Boas Práticas da Universidade do 
Algarve, para a atribuição do prémio anual de reconhecimento do mérito e das melhores práticas 
passíveis de disseminação, esteve em consulta pública e o regulamento foi homologado pelo Reitor já 
em 2019. Foi elaborada uma proposta de procedimentos para reconhecimento do desempenho 
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Ações Atividades/Resultados 

docente no ensino e aprendizagem que foi colocada à discussão dos CP, dos quais se receberam 
contributos. Espera-se que a sua implementação venha a ocorrer em 2019. 

Implementar um prémio anual de boas práticas Foi preparada uma proposta de Regulamento do Prémio Boas Práticas da Universidade do Algarve, que 
esteve em consulta pública e foi homologada pelo Reitor no início de 2019 - O prémio Boas Práticas da 
Universidade do Algarve constitui uma iniciativa que visa distinguir o mérito dos membros da 
Comunidade Académica, nomeadamente, trabalhadores docentes e não docentes, que contribuam 
ativamente para o desenvolvimento institucional, a melhoria contínua do desempenho da instituição e 
a afirmação da Universidade do Algarve. Espera-se que a 1ª edição deste prémio decorra durante 2019. 

Mudar a Escola Superior de Saúde para o Campus 
de Gambelas  

Foram mapeados todos os espaços das UO e CI de Gambelas. Foi recolhida a informação sobre as 
necessidades da ESS; foi criada uma comissão conjunta com 1 representante da Reitoria e 1 de cada 
UO do Campus de Gambelas, DCBM e ESS. Os espaços para a ESS no Campus de Gambelas foram 
mapeados, partindo de uma posição de consenso. Procedeu-se à mudança e à instalação da ESS do 
Campus da Saúde para o Campus de Gambelas. Procedeu-se à mudança da ESS para o Campus de 
Gambelas no final do ano letivo 2017/18. 

Reorganizar os espaços no Campus da Penha Foram mapeados todos os espaços das UO e CI da Penha. Foram identificados os espaços necessários 
para a instalação do Pólo Tecnológico no Campus da Penha (Tech Hub). Foi estudada a melhor solução 
para o acolhimento das atividades que ocupam atualmente os espaços previstos para o Polo 
tecnológico neste Campus. Está prevista a apresentação da alteração dos espaços às UO no início de 
2019. Foram planificadas para junho/julho de 2019 as mudanças dessas atividades para os espaços que 
vierem a ser estabelecidos. Foi analisada com as UO da Penha a criação de sala(s) de informática de 
utilização partilhada, tendo ficado para o início de 2019 nova reflexão sobre o assunto. Foi criada uma 
sala de videoconferência partilhada na Campus da Penha na ESGHT. Foi montado um equipamento 
semelhante no Campus de Portimão. 

Promover a melhoria contínua através do 
autoconhecimento da Instituição 

Foi promovida a análise e discussão dos relatórios de autoavaliação e de avaliação externa da 
Universidade nos órgãos com responsabilidade no SIGQUAlg (nomeadamente, Reitor e equipa Reitoral, 
Comissão de Garantia da Qualidade, UO e Serviços). Elaborou-se um plano de ação para a 
implementação das melhorias identificadas, que tem vindo a ser implementado, nomeadamente de 
forma integrada com os Planos de Atividades da Universidade. A implementação das medidas de 
melhoria tem sido monitorizada. A incorporação destas no MQUAlg irá ser realizada em 2019. 
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Ações Atividades/Resultados 

Promover a simplificação administrativa ao nível 
do sistema financeiro de gestão documental 

Analisou-se qual o software de ERP que melhor supre as necessidades da UAlg, incluindo a 
implementação novo normativo contabilístico SNC-AP (Sistema de Normalização Contabilística para a 
Administração Pública). Foi selecionado o software Primavera. O SNC-AP, vem introduzir no setor 
público a adoção das normas internacionais de contabilidade (IAS/IFRS - International Accounting 
Standard/International Financial Reporting Standards). Procedeu-se à instalação e parametrização do 
software (Primavera) nas áreas financeira, recursos humanos e projetos de investigação, tendo sido 
iniciado o trabalho de adaptação e revisão de todos os manuais e procedimentos existentes. 
Procedeu-se à atualização da equipa de trabalho para acompanhamento da implementação e 
desenvolvimento do Sistema de Gestão Documental (Despacho RT.55/2018) e elaborou-se um plano 
de ação para a simplificação dos procedimentos administrativos no âmbito da gestão documental que 
se encontra em implementação. 
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3. Unidades Orgânicas/DCBM  

3.1. Departamento de Ciências Biomédicas e Medicina 

Ensino: o DCBM continuou a ter como oferta formativa a Licenciatura em Ciências Biomédicas, o 

Mestrado Integrado em Medicina, o Mestrado em Oncobiologia, o Programa Doutoral em Ciências 

Biomédicas e o Programa Doutoral em Mecanismos de Doença e Medicina Regenerativa, tendo 

reaberto as inscrições para o Mestrado em Ciências Biomédicas. Para além disto, o DCBM propôs à 

A3ES uma nova oferta de 3º ciclo, o Programa Doutoral em Investigação Clínica e Medicina 

Translacional. O DCBM alargou o “Programa de Formação Contínua” para profissionais de saúde e 

organizou 7 cursos (total 143 formandos), sendo cada curso composto por vários módulos. No domínio 

da formação pedagógica, 11 docentes foram certificados em Educação Médica através do curso 

Essencial Skills in Medical Education realizado pela Internacional Association for Medical Education. 

O DCBM organizou uma formação em Objective Structured Clinical Evaluation com um professor de 

educação médica, Peter McCrorie, da Universidade de St George's de Londres para todos os docentes 

avaliadores de laboratórios de aptidões do departamento. No domínio pedagógico, contou ainda com 

3 comunicações no European Board of Medical Assessment (EBMA), 2 comunicações na International 

Association for Medical Education e 1 comunicação: no Congresso Nacional de Investigação em 

Educação Médica e no Congresso Nacional de Práticas Pedagógicas no Ensino Superior.  

Investigação: os docentes do DCBM integram três CI que foram avaliados com Muito Bom (CBMR, 

CINTESIS) e Excelente (CCMAR), tendo publicado 44 artigos/livros científicos, um artigo de livro e 

participado na orientação de teses e trabalhos dos alunos. Foi ganho um prémio atribuído pela Jansen 

Portugal Innovation award (2nd prize) 2018: “Ataxin-2 in the hypothalamus: a new molecular target 

for metabolism and circadian rhythm regulation”. Um aluno do Programa de Doutoramento em 

Ciências Biomédicas apresentou a sua tese de doutoramento.    

Extensão: o DCBM organizou quatro atividades para o “Dia Aberto” e participou ativamente na 

Comissão Coordenadora do UAlg V+. Adicionalmente, e através do Núcleo de Estudantes de Medicina 

da Associação Académica da UAlg, têm ocorrido ações de divulgação na comunidade, como por 

exemplo, “O Hospital dos pequenitos”. Por último, o DCBM tem apoiado a realização de várias ações 

de formação médica, tais como: Jornadas do Internato Médico do Algarve, Cursos da Sociedade 

Portuguesa de Ginecologia; Curso de Formação da Prova Nacional de Acesso ao Internato Médico; 

Workshop em Procriação Medicamente Assistida; Colóquio de Pediatria; curso de urgência médica; 

Metodologia de Investigação em Medicina Geral e Familiar no âmbito da Administração Regional do 

Algarve.  
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3.2. Escola Superior de Educação e Comunicação  

Ensino: nas variáveis assinaladas no relatório de atividades da Unidade Orgânica para o ano 2018, 

destaca-se a proposta de criação de um novo mestrado, em fase de acreditação. Podemos observar 

uma constante na oferta formativa dos 2 ciclos de estudos, licenciaturas e mestrados e no crescimento 

do número de estudantes internacionais inscritos nos vários cursos. Verificou-se, ainda, a constante 

melhoria da qualidade dos trabalhos de projeto, nomeadamente ao nível dos mestrados, de estágio e 

das diversas práticas no âmbito dos cursos de licenciaturas, nas várias áreas de estudos da escola, 

desporto, artes, educação e comunicação. No âmbito das UC de diferentes cursos, foi iniciado um 

projeto interdisciplinar na área das línguas e da comunicação. Ainda no âmbito das UC dos vários 

cursos de 1.º e 2.º ciclo, foram organizados seminários, workshops, eventos académicos e visitas de 

estudo. Foram ativadas as comissões de cursos que irão envolver de forma sistemática os alunos na 

organização e funcionamento do curso e dos seus eventos. 

Investigação: a ESEC participou no projeto de estudo sobre os centros de formação da região, 

promoveu a integração de docentes em novos projetos financiados como a Escola Aprender + (em 

colaboração com outras UO) e o projeto vencedor do Orçamento participativo Rotas Literárias do 

Algarve.  Promoveu diferentes eventos de natureza científica com destaque para o 8.º Algarve Design 

Meeting e o 5.º Festival de Internacional Vídeo Mapping, apoiou o Colóquio Internacional Langues et 

Savoirs - em colaboração com a FCHS - integrou as XII Jornadas do CIAC. Reforçou-se a realização de 

seminários abertos ao público em geral e à comunidade de educadores, professores e profissionais 

envolvidos nas temáticas das áreas científicas, no âmbito dos vários mestrados. Houve, ainda, uma 

crescente participação dos mestrandos em eventos científicos, com comunicações, posters. 

Extensão: na vertente de extensão destaca-se o aumento de participação de alunos em atividades 

diversas, na comemoração do Dia Europeu das Línguas, no acompanhamento mediático do Algarve 

Design Meeting no âmbito de UC de vários cursos, a associação da ESEC às I Jornadas do Teatro do 

Oprimido e ao Dia Internacional do Educador Social. A ESEC participou, ainda, na Equipa UAlg, no Dia 

Aberto e na UAlg Careers Fairs, dinamizou cursos de verão dedicados aos alunos do ensino básico e 

secundário. A ESEC tem, na continuidade do que tem sido desenvolvido em anos anteriores, 

organizado e apoiado iniciativas no âmbito do Desporto, através da licenciatura de Desporto, no 

contexto de eventos Município de Faro e, juntamente com a Biblioteca Municipal de Faro, o ciclo de 

conferências «Vamos falar sobre as (nossas) crianças!». Participou na organização inter UO de cursos 

livres para residentes estrangeiros. 
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3.3. Escola Superior de Gestão, Hotelaria e Turismo  

Ensino: em 2018 a ESGHT continuou a funcionar desde as 08:30 até às 24h, nos Campi de Faro e 

Portimão. Manteve a sua oferta de Licenciaturas (6 em regime diurno e duas 2 em regime noturno - 

1326 estudantes), 4 mestrados (199), 4 cursos CTeSP (115) e uma Pós-graduação (31) – 1671 

estudantes inscritos – RAIDES, a 31-12-2018. Se acrescentarmos os estudantes Erasmus (119) e os dos 

cursos livres (270, dos quais 66 funcionários UAlg), a ESGHT registou um total de 2060 estudantes em 

2018. 

Estágios - Em 2017/18 a ESGHT registou 345 alunos em estágios, sendo 310 estágios curriculares e 35 

foram realizados como extracurriculares. 

A empregabilidade média dos cursos da ESGHT é de 95,8% - fonte: DGEEC. 

Em termos de mobilidade, a ESGHT recebeu 119 estudantes Erasmus e enviou 45 estudantes para o 

exterior. 

Relacionada com a área ensino, a ESGHT esteve presente em eventos de carater pedagógico como: a 

Creative Night organizada pela Universidade Europeia; a 3ªedição da The Young Hoteliers Summit 

(alunos de 12 instituições de ensino superior em competição); no International Tourism Students 

Conference (Dalarna, Suécia, com um prémio ganho pelos alunos da ESGHT). Reforçou a 

implementação de projetos de ensino baseados na metodologia PBL (Problem Based Learning), 

trazendo à ESGHT empresas da região que formularam problemas para os estudantes apresentarem 

soluções.  

A direção tem procurado, dentro das limitações financeiras existentes, criar condições para um 

adequado desenvolvimento das atividades letivas e de apoio. Adquiriu-se vários equipamentos de 

projeção com vista à substituição do existente nas salas, já pouco eficazes e renovaram-se telas; 

acresceram discos SSD para aumentar a velocidade das máquinas nos laboratórios de informática. No 

final do ano foram colocados pelos SI 90 terminais VDI que se espera venham a contribuir para uma 

melhoria das condições de funcionamento. Foi ainda efetuada a pintura dos pátios interiores da escola. 

No polo de Portimão: continuaram as obras de modernização/manutenção do edifício com o apoio do 

Município de Portimão. 

Foram também instaladas as salas de videoconferência em Faro e Portimão.  

Investigação: em 2018 a ESGHT iniciou 3 novos projetos de IC&DT e continuaram em execução 10 

projetos que vinham do ano anterior. Grande parte destes projetos era de âmbito internacional 

envolvendo instituições de Espanha, Reino Unido, Itália, Eslovénia, Chipre, Sérvia e Croácia, entre 
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outros. Para além disso, professores da ESGHT envolveram-se na submissão de algumas propostas de 

projetos de investigação (Interreg Atlantico, FEDER, Cresc Algarve 2020, etc). 

Mantém em funcionamento um projeto Erasmus + que possibilitou a deslocação de docentes para 

lecionarem Turismo à China. Foram realizadas na ESGHT reuniões de projetos internacionais, nas quais 

estiveram professores de vários países europeus.  

No que concerne à produção científica, os professores da ESGHT apresentaram em 2018 uma melhoria 

significativa dos resultados de investigação quando comparado com o ano anterior (7 livros de autor 

e 8 capítulos em livros; 39 artigos em revistas indexadas (aumento de 105%) 9 outros artigos em 

conferências e publicações técnicas especializadas e 16 livros editados). Espera-se que que estes 

resultados continuem a melhorar com a implementação do Plano de Desenvolvimento Científico da 

ESGHT. 

Em termos de revistas científicas, manteve os projetos editoriais de duas revistas científicas que se 

publicam regularmente:  Tourism & Management Studies - começou a publicar-se em 2005 e na 

atualidade tem quatro edições anuais, em formato online - em 2018 publicou 40 artigos científicos. 

Está presente em 11 indexes internacionais. Dos Algarves: A Multidisciplinary e-Journal - publica-se 

desde 1996 e em 2018 teve duas edições, tendo publicado 12 artigos, em formato online. Está 

presente em cinco índex internacionais.  

Em 2018 foi também organizada a TMS Algarve – Tourism Managemente Studies International 

Conference (em conjunto com a Universidade de Sevilha e Universidade Federal de Pernambuco), que 

contou com 380 comunicações de investigadores provindos de mais de 20 países; e a IX Postgraduate 

Conference em parceria com o ISCAL. 

Extensão: ao nível da prestação de serviços, iniciaram-se 8 novos projetos em 2018 e continuaram em 

execução 6 projetos que vinham do ano anterior – exemplo de entidades contratantes: ACP, CM 

Guimarães, RTA, CM Olhão, Visualforma, Quinta da Ombria ou IEFP. Foram ainda apresentadas várias 

propostas de prestação de Serviços (umas aguardam decisão e outras não tiveram sucesso).  

Em termos de relações institucionais, a ESGHT continua como membro da Rede de Instituições Públicas 

do Ensino Superior Politécnico com cursos de Turismo (RIPTUR) – em representação da UAlg; e 

constituiu-se como Polo do CITUR - Centro de Investigação em Turismo, integrando investigadores da 

ESGHT, do I.P. de Beja e do I.P. de Portalegre. É também entidade parceira da Estação Náutica de Faro. 
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3.4. Escola Superior de Saúde 

Ensino: De um modo geral, o recrutamento de estudantes foi superado, com exceção do curso de 

Ortoprotesia. Decorreu o primeiro ano completo do Curso de Ciências Biomédicas Laboratoriais e 

também a saída dos primeiros licenciados do curso. Também o curso de Farmácia implementou 

totalmente o novo plano de estudos em conformidade com as medidas propostas pela A3ES no 

relatório de autoavaliação. Deu-se continuidade ao processo de autoavaliação do curso de Mestrado 

em Gerontologia Social em parceria com a ESEC, que depois da pronúncia teve uma acreditação de 

três anos dada pela A3ES. Asseguraram-se em parceria com outras UO da Universidade, bem como 

com outras IES nacionais os mestrados já existentes e desenvolveram-se novas ofertas formativas, com 

a conclusão do processo do curso de Pós-Licenciatura de Especialização em Enfermagem Comunitária, 

estando a decorrer a sua 1ª edição neste ano letivo de 2018/2019. Relativamente ao curso Pós-

Licenciatura de Especialização em Enfermagem em Saúde Materna e Obstétrica, está em curso a sua 

reformulação. Esteve em curso a 5ª e última edição do mestrado Erasmus Mundus em Enfermagem 

de Emergência e Cuidados Críticos. Iniciou-se um novo mestrado Erasmus Mundus em parceria com 

Instituto Politécnico de Santarém – Escola Superior de Saúde, Espanha e Escócia na área da 

Enfermagem, aprovado em 23 de julho de 2017 pela Agência Europeia para três edições que serão 

realizadas entre 2018 e 2022. O Mestrado em Segurança e Saúde no Trabalho, desenvolvido em 

parceria com o ISE e com a FCHS da UAlg, abriu a 2ª edição no ano letivo 2018/19. Promoveu-se o 

intercâmbio de estudantes no âmbito dos Programas de Mobilidade, tendo a ESS recebido 26 

estudantes em mobilidade. É de referir que um docente obteve o titulo de especialista e que seis 

aguardam marcação da data das provas públicas. 

Investigação: neste domínio deu-se continuidade ao desenvolvimento de projetos de investigação 

para submissão de candidaturas a financiamentos, à disseminação de resultados em encontros 

científicos nacionais e internacionais e publicação em revistas científicas. Outros projetos já 

financiados tiveram a sua implementação em curso. Ainda neste âmbito os docentes submeteram 

e/ou viram publicados 27 artigos, 65 comunicações, 4 capítulos de livros e 44 posters, o que revela um 

aumento em relação ao ano anterior, registando-se um aumento considerável; orientaram 9 teses de 

mestrado (já concluídas). Ao nível da transferência de conhecimento desenvolveram-se várias 

atividades em colaboração com várias entidades. Os docentes da ESS integraram comissões 

científicas/organizadoras de várias reuniões científicas nacionais e internacionais. Um docente 

concluiu o seu doutoramento. 

Extensão: a prestação de serviços à comunidade continuou a ser uma aposta, oferecendo cursos livres, 

Cursos de Verão e de Páscoa dirigidos a alunos do ensino secundário, colaborando neste âmbito na 
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Equipa UAlg com docentes de diferentes áreas. De destacar a organização de várias ações (seminários, 

aulas abertas, ciclos de debates, educações para a saúde) dirigidas à comunidade em geral e aos 

profissionais de saúde. Também se promoveu a organização de eventos em colaboração com outras 

UO e em parceria com associações/entidades regionais. Foram promovidos 4 novos protocolos gerais 

e celebrados 4 acordos específicos com diversas entidades. 
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3.5. Faculdade de Ciências Humanas e Sociais  

A Faculdade de Ciências Humanas e Sociais desenvolveu em 2018 um conjunto de atividades 

consentâneas com as atribuições exaradas nos respetivos estatutos e no respeito pela missão da 

Universidade e pelo plano estratégico em vigor.  

Para efeitos de organização da atividade, continuou a assumiu-se a concretização de atividades 

decorrentes das linhas programáticas constantes da candidatura a diretor e a concretização do plano 

de atividades previamente estabelecido.  

Do ponto de vista organizacional em função dos funcionários em exercício de funções (ocorreram 

várias baixas médicas, saída de um funcionário e chegada de dois novos funcionários, uma assistente 

operacional para substituir o assistente técnico que saiu e um técnico superior para substituir uma 

funcionária que estava em mobilidade há mais de um ano), foi por diversas vezes necessário rever a 

distribuição de funções, respeitando, na medida do possível, motivações, experiências e 

conhecimentos. Ainda que em número insuficiente, os funcionários não docentes desempenharam, 

em pequenos períodos de maior necessidade, funções a tempo inteiro nos Serviços Académicos e 

nos/para os Serviços Financeiros. 

Reorganizaram-se os espaços em Gambelas por a ESS ocupar 1 sala e 6 gabinetes da FCHS, e deu-se 

início à preparação da mudança de instalações na Penha.  

Em 2018, manteve-se o empenho na generalização do sistema de gestão documental e do sistema 

integrado de cópias e impressões. Estas medidas, de natureza organizacional e funcional, foram 

executadas com o sucesso reconhecido em grande medida por os funcionários não docentes estarem 

motivados e responderem sempre com muito empenho a todos os pedidos que lhes são feitos.  

Concluiu-se o processo eleitoral para o CP e desencadearam-se os procedimentos necessários e a 

respetiva efetivação para os representantes da FCHS no Senado Académico.  

A gestão dos recursos financeiros e patrimoniais foi feita no quadro legal vigente, devendo registar-se 

que foram feitas todas as aquisições pedidas pelos Departamentos. 

No âmbito das tarefas da coordenação de mobilidade, registaram-se sensivelmente os mesmos 

números que no ano anterior, embora se registe um ténue aumento de pedidos de incoming. 

No quadro da organização da gestão pedagógica, detetou-se uma necessidade de mais rigor no 

preenchimento de dados na aplicação em vigor. Continuamos empenhados no carregamento de 

informação de forma adequada para possa ser usada com fiabilidade.  



                                                                                                                                      Relatório de Atividades da Universidade do Algarve 2018 
                                                                                        (proposta ao Conselho Geral) 

 
 

67 
 

Os órgãos da Faculdade desenvolveram as suas atividades (que constam dos respetivos relatórios de 

atividade) de acordo com as funções que lhes estão atribuídas. Destacam-se, no caso do Conselho 

Científico, as atividades de incremento à investigação e ao aumento da apresentação de projetos para 

financiamento. Da atividade do CP, cumpre destacar os eventos organizados com o intuito de 

promover a inovação e a partilha pedagógica.  

Ensino: os Departamentos cumpriram na íntegra as respetivas missões (como se pode ver nos 

relatórios de cada um) e sempre com o apoio de todos os órgãos e serviços. Organizaram o 

funcionamento dos cursos de 1º, 2º e 3º ciclos, curso não conferente de grau, cursos livres e cursos de 

verão. Frequentaram a Faculdade perto de 850 estudantes nos cursos regulares. No dia aberto 

visitaram-nos cerca de 300 alunos dos ensinos básico e secundário, que participaram em 11 atividades 

diferentes. Os cursos de línguas (Português Língua Estrangeira, Mandarim, Italiano) tiveram 

aproximadamente 150 alunos e funcionaram, ainda, outros cursos livres (História do Algarve e edição 

Latex) com cerca de 80 participantes. Foram oferecidos cursos de verão no âmbito deste programa da 

UAlg que se destina a alunos do secundário.  

Investigação: no que respeita à investigação, aproximadamente 75% dos docentes da Faculdade são 

membros de centros de I&D e participam e/ou coordenam em algumas dezenas de projetos com 

financiamento nacional e/ou internacional. Esta atividade de investigação é detalhadamente relatada 

nos documentos produzidos pelos centros e é um pilar na acreditação dos cursos.  

Em 2018, foram submetidos dois cursos novos de doutoramento à A3ES, doutoramento em Educação 

de Adultos e doutoramento em Estudos de Património. Foram ainda submetidos no formato PERA os 

doutoramentos em Ciências da Linguagem e em Literatura que receberam parecer de acreditação 

plena. 

Extensão: além das atividades de ensino e de investigação, também foram promovidas e 

desenvolvidas diferentes atividades extensão, na senda do que tem vindo a ser feito. Os docentes 

participaram na equipa UAlg sempre que solicitados e organizaram diferentes eventos na Universidade 

e no Exterior (ex: Encontro de Psicologia do Algarve, Fórum de Ciências da Educação e da Formação, 

cursos livres de poesia, ciclos de conferências de literatura e de psicologia, ciclos de artes visuais, etc.). 

Participaram, ainda, em todos os eventos para os quais foram convidados (sobretudo por Câmaras 

Municipais, por Agrupamentos de Escolas, por Bibliotecas, etc.). Fizeram palestas, conferências, cursos 

breves e outras intervenções públicas (e.g. psicologia parental, formação de professores, formação de 

militares da GNR na área do património). Vários docentes fizeram parte de júris de prémios, 

organizaram visitas guiadas, entre outros. A relação da Faculdade com o exterior foi fortalecida pela 
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participação em júris de concursos públicos (além da participação em júris de provas académicas e de 

concursos no âmbito do ensino superior). 

A atividade de prestação de serviços a câmaras, agrupamentos de escolas, Inspeção Geral de Educação 

e Ciência e projeto TEIP continuou cumprindo o protocolado com estas instituições. Vários docentes 

da FCHS representam a UAlg em Conselhos Gerais de Agrupamentos de Escolas, no Observatório 

Municipal de Loulé e no Conselho Municipal de Educação de Faro. Diversos docentes são 

interlocutores da UAlg junto de outras instituições da comunidade, como é o caso da Comissão 

Alargada da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens em Risco de Faro (CPCJ), do Centro de Ciência 

Viva de Tavira, da Plataforma de Apoio aos Refugiados, da Rede Regional do Algarve de Apoio e 

Proteção a Vítimas de Tráfico de Seres Humanos e da Administração Regional de Saúde (ARS) do 

Algarve. Foram, ainda, representantes da UAlg em iniciativas e projetos de outras instituições, como o 

Projeto Mudaki (SI-016 – financiado pelo Programa Escolhas - 6ª Geração), os Projetos da ECOS "Rede 

MOVE", "PatherWays" e "Tavira 2020", o movimento internacional "HeforShe", o projeto “+Contigo: 

Promoção de Saúde Mental e Prevenção dos Comportamentos Suicidários nos Jovens” ou o estudo de 

Avaliação da Eficácia do Programa de Formação em Competências Parentais (Câmara Municipal de 

V.R.S. António).  

No quadro de uma síntese das atividades em 2018, diremos que a avaliação do impacto das mesmas 

é muito positiva. A esmagadora maioria das atividades terá continuação em 2019, não se descurando, 

obviamente, a necessidade de melhoria de alguns aspetos e devendo outras ser consolidadas. Estas 

questões serão objeto do plano de atividades para 2019, salientando-se, desde já, que se mantém a 

necessidade de revisão da oferta formativa de 2º e 3º ciclos do Departamento de Artes e 

Humanidades; a necessidade de repensar a elaboração dos horários; o aumento do número de 

docentes pertencentes a unidades I&D.  

Sublinhe-se, por fim, a excelente articulação entre todos os órgãos e estruturas da FCHS, o empenho 

dos detentores de todos os cargos e a dedicação dos funcionários não docentes que, em termos de 

gestão organizacional, permitem uma boa comunicação interna e facilitam o enraizamento do 

profundo sentimento de pertença.  

Avaliamos a atividade de 2018 como claramente positiva.  
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3.6. Faculdade de Ciências e Tecnologia  

Ensino: os cursos lecionados pela FCT enquadram-se fundamentalmente em duas das áreas temáticas 

definidas no programa estratégico da UAlg: Mar; Saúde e Bem-Estar.  

Em 2018/2019 a FCT assegura o funcionamento de 41 cursos, que seguidamente se elencam.  

a) Cursos de licenciatura (9): Agronomia; Arquitetura Paisagista; Biologia; Biologia Marinha; 

Bioquímica; Biotecnologia; Eng.ª Informática; Gestão Marinha e Costeira; Matemática Aplicada à 

Economia e à Gestão (em colaboração com a Faculdade de Economia). 

b) Cursos de mestrado integrado (4): Ciências Farmacêuticas; Engenharia Biológica; Engenharia do 

Ambiente; Engenharia Electrónica e Telecomunicações. Estas engenharias não admitem alunos há 4 

anos. 

c) Cursos de mestrado (16): Aquacultura e Pescas; Arquitetura Paisagista; Biologia Marinha; Biologia 

Molecular e Microbiana; Biotecnologia; Engenharia Informática; Geomática; Gestão da Qualidade e 

Marketing Agro-Alimentar; Gestão Sustentável dos Espaços Rurais; Hortofruticultura; Matemática 

para Professores; Sistemas Marinhos e Costeiros; Gestão da Água e da Costa (Erasmus Mundus - EM); 

Qualidade em Análises (EM); Inovação Química e Regulamentação (EM); Recursos Biológicos Marinhos 

(EM).  

d) Cursos de doutoramento: (10) Ciências Agrárias e Ambientais (em colaboração com a Universidade 

de Évora); Ciências Biológicas; Ciências Biotecnológicas; Ciências do Mar; Ciências do Mar, da Terra e 

do Ambiente; Eng. Eletrónica e Telecomunicações; Eng. Informática; Gestão Marinha e Costeira; 

Matemática; Química. 

e) Cursos de pós-graduação, não conferentes de grau: (2) Sistemas de Informação Geográfica; Design 

e Prototipagem Gráfica. 

Para os cursos de 1.º ciclo da FCT, o índice de procura2 na 1ª fase do concurso nacional de acesso ao 

ensino superior cresceu mais de 100% entre 2014/2015 e 2017/2018. Em 2018/2019 a tendência 

manteve-se. Os cursos de Biologia Marinha, Ciências Farmacêuticas e Engenharia Informática 

apresentando os índices de procura mais elevados. O curso de Matemática Aplicada à Economia e à 

Gestão manteve a procura. Os outros regimes de acesso ao ensino superior representam mais de 22% 

dos ingressos nos cursos da FCT. Em 2018 continuou a assumir relevo o ingresso através do concurso 

para estudantes internacionais, que representou 48% dos ingressos efetuados através de outros 

regimes de acesso, destacando-se Engenharia Informática. 

                                                           
2 IProcura = n.º candidatos 1ª opção/n.º vagas 
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Nos cursos de 2.º ciclo, o índice de procura em 2018/2019 cresceu mais de 100% face a 2017/2018. 

Na área do mar, os mestrados em Biologia Marinha e em Recursos Biológicos Marinhos apresentam 

os maiores índices de procura, seguidos por Aquacultura e Pescas. A procura de Biologia Molecular e 

Microbiana cresceu 100% em 2018/2019, face a 2017/2018.  

Além dos quatro cursos Erasmus Mundus a FCT ministrou dois mestrados em língua inglesa e quatro 

em língua inglesa e/ou portuguesa.  

Nos cursos de 3.º ciclo, a procura cresceu ligeiramente. O número de candidaturas passou de 24 em 

2017 para 27 em 2018. É, todavia, necessário reforçar a procura nos cursos de doutoramento. 

Relativamente aos cursos não conferentes de grau, destaca-se a procura no curso de Design e 

Prototipagem Gráfica, que funcionou pela 1ª vez em 2018/2019. 

A FCT ministra 10 cursos de doutoramento, em língua portuguesa e/ou inglesa. A oferta de cursos em 

língua inglesa continuará a aumentar na FCT, pois a internacionalização é uma aposta estratégica da 

Faculdade. Destacam-se as colaborações recentemente estabelecidas com várias universidades de 

países terceiros, como por exemplo com o Research Center of System Health Maintenance da 

Chongquing Tecnology and Business University e com a Universidad Católica de Temuco, Chile, para 

colaboração académica e de investigação no âmbito do doutoramento em Engenharia Informática. 

Existem também protocolos de colaboração académica e científica com a Shanghai Ocean University, 

para a área de Ciências do Mar, e com o Institut Agronomique et Vétérinaire Hassan II, para a área das 

Ciências Agrárias. 

Em 2018 a Faculdade submeteu um novo curso de Licenciatura em Bioengenharia, que se encontra 

em fase de avaliação pela à A3Es. 

Em 2017/2018, o n.º total de diplomados decresceu globalmente 30% em relação a 2016/2017. Nos 

cursos de 1.º ciclo e nos ciclos básicos dos MI verificou-se um decréscimo de 12%. Já nos cursos de 2.º 

e de 3º ciclo, o decréscimo foi de, respetivamente, 58% e 62%.  

Investigação: o corpo docente da FCT é muito qualificado nas áreas fundamentais dos cursos que 

ministra. Globalmente, 99% dos docentes da FCT são doutorados. Estão associados à FCT quatro 

centros de investigação financiados pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia: CCMAR, CIMA, 

MeditBio e CEOT. Os alunos dos cursos da FCT inserem-se em muitos dos trabalhos de investigação 

realizados nestes centros. Esta inserção é especialmente intensa nos cursos de mestrado e de 

doutoramento, mas também ocorre nos cursos de licenciatura. 
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Uma pesquisa na coleção ISI/WoS relativa aos últimos quatro anos revelou um total de 1304 artigos 

publicados por docentes da FCT, o que equivale a uma média de 326 publicações por ano (mais de 2 

por docente, por ano). A produção científica da FCT tem aumentado nos últimos anos. 

 Em 2018, a captação de financiamento através de projetos foi de cerca de 13,7 milhões de euros. 

Foram iniciados neste ano 30 novos projetos e terminaram 22. Em média, 23% dos docentes 

doutorados da FCT são responsáveis por projetos de I&D financiados. 

Extensão: destaca-se a forte participação de docentes da FCT na organização de congressos e de outras 

reuniões científicas de âmbito internacional, em comissões de avaliação de projetos a convite de 

entidades financiadores nacionais e internacionais e também em comissões especializadas associadas 

a organizações internacionais. Estas atividades são também reveladoras do reconhecimento dos 

docentes e investigadores da FCT. Os seis departamentos da FCT ofereceram atividades no âmbito do 

Dia Aberto e os docentes integraram a Equipa UAlg sempre que foram solicitados. 
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3.7. Faculdade de Economia 

Ensino: no ano letivo 2017/2018 funcionaram os cursos de 1º, 2º e 3º ciclos tradicionalmente 

oferecidos pela FE, nomeadamente os cursos de 1º ciclo de Economia, Gestão de Empresas e 

Sociologia. Ocorreu também a 1ª edição do curso de 1º ciclo em Matemática Aplicada à Economia e à 

Gestão, numa pareceria entre a FE e a FCT. Os cursos de 2º ciclo em Contabilidade, Gestão de Unidades 

de Saúde, Finanças Empresariais, Gestão Empresarial, Sociologia e Gestão de Marketing, tiveram 

também uma nova edição, assim como o curso de 2º ciclo em Management que é oferecido em língua 

inglesa. Ao nível do 3º ciclo, ocorreram novas edições dos programas de doutoramento em Ciências 

Económicas e Empresariais, Turismo e Métodos Quantitativos Aplicados à Economia e à Gestão. 

Investigação: o corpo docente e de investigadores da Faculdade esteve envolvido em trabalhos de 

investigação. Para além da continuidade dos projetos iniciados em anos anteriores, foram iniciados 

novos projetos. Foi dada continuidade à publicação de artigos científicos em revistas nacionais e 

internacionais com e sem indexação, à publicação de livros e de capítulos em livros científicos 

nacionais e internacionais, e ainda à publicação de vários artigos em atas de conferências. A atividade 

de investigação incluiu também a continuidade da orientação e discussão de teses de doutoramento 

e dissertações de mestrado. Cerca de 50 docentes participaram em conferências e seminários 

internacionais com a apresentação de artigos e/ou como membros da organização. 

Extensão: foram celebrados 10 protocolos gerais que regulamentam o intercâmbio de alunos e de 

docentes, bem como estágios extracurriculares. 

Durante 2018 ocorreu o envolvimento do corpo académico da Faculdade em projetos de extensão, em 

ações de divulgação da Universidade/Faculdade e em outros eventos (como sejam de palestras da 

Equipa UAlg, entrevistas/presenças nos meios de comunicação social; participação em júris de 

concursos para provimento de chefias e/ou cargos de direção na administração local e outras). No 

âmbito de alguns protocolos ou acordos, e no contexto dos cursos de 1.º e 2.º ciclos, foram realizados 

eventos/visitas a entidades externas. Foram ainda realizados ciclos de seminários organizados pelo 

CIEO e pelo CEFAGE-UAlg. 
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3.8. Instituto Superior de Engenharia  

Com o presente relatório pretende-se fazer o balanço do ano 2018 no ISE referente a três vertentes 

ao período compreendido entre 1 de janeiro de 2018 e 31 de dezembro de 2018, o que engloba parte 

do ano letivo de 2017/18 e parte do ano letivo de 2018/19. Este relatório está divido em três partes 

referentes a Ensino, Investigação e Extensão. 

Ensino: no ano letivo 2017/18 o ISE ofereceu 6 CTeSP, 4 cursos de Licenciatura (1º ciclo) e 7 cursos de 

Mestrado (2º ciclo) que se mantêm com alunos inscritos pela 1ª vez no ano letivo 2018/19.  No ano 

letivo 2018/19, o ISE criou mais 3 novos cursos CTeSP, mas só 2 deles estão em funcionamento. Dos 

cursos de mestrado (2º ciclo), o ISE leciona o Mestrado em Segurança e Higiene no Trabalho em 

conjunto com a FCHS e a ESS e o Mestrado em Geomática em conjunto com a FCT e ainda o curso de 

Licenciatura em Ortoprotesia em conjunto com a ESS.  

No 2º semestre do ano letivo de 2017/18, manteve-se mais uma edição do curso de Preparação de 

Matemática para candidatos do contingente especial de Maiores de 23 anos e ainda a 2ª edição do 

curso livre de matemática destinado a apoiar os estudantes de CTeSP do ISE, com aplicação de novas 

metodologias pedagógicas, por forma a diminuir o insucesso escolar deste tipo de estudantes nas 

disciplinas de matemática. Com o mesmo objetivo, no 1º semestre do ano letivo de 2018/19, 

implementou-se a duplicação das UC de matemática das Licenciaturas da UO de modo a funcionarem 

em ambos os semestres, por forma a elevar as taxas de aprovação e combater as taxas de abandono. 

Em setembro de 2018, realizou a 1ª edição do Curso EScAPE – Estratégias Pedagógicas Ativas no Ensino 

Superior, destinado a docentes do ISE, contribuindo para a Promoção da Inovação Pedagógica e 

Disseminação de Boas Práticas. O curso foi frequentado por 10 docentes em regime blearning e tendo 

como formadora uma especialista em “Consultoria de Aprendizagem e Ensino” do Queen Mary 

University of London. 

Investigação: no âmbito das atividades de investigação, a produção científica dos docentes do ISE no 

ano de 2018 foi de 27 artigos em revistas internacionais indexadas, 34 artigos em livros de atas de 

conferências, 5 artigos em revistas de imprensa científica internacional, 6 capítulos de livros e 2 livros, 

fontes WOS, Scopus, Crossref e DBLP.  

Durante este ano estiveram em execução 17 projetos com financiamento, coordenados por docentes 

deste Instituto, tendo 9 terminado ainda em 2018 (fonte UAIC). Neste âmbito, foram implementados 

os “incentivos tempo” aos docentes com projetos aprovados. Para além destes projetos, os docentes 

do ISE participaram ou colaboraram como investigadores em vários outros, nacionais e europeus, em 

diversas áreas. 42% dos docentes do ISE estão integrados em centros de Investigação reconhecidos e 
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financiados pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, alguns sediados na UAlg. Durante o ano foram 

orientados ou coorientados por docentes do ISE alunos de mestrado e doutoramento.  

A CONSOLFOOD 2018, International Conference on Advances in Solar Thermal Food Processing, foi um 

evento científico organizado em janeiro de 2018 por docentes do ISE. 

Em junho de 2018 deu-se início à organização do 2º Congresso Internacional de Engenharia e 

Sustentabilidade no século XXI, INCREaSE’19, com publicação na Springer, que irá realizar-se em 

outubro de 2019. 

Entre as principais áreas de I&D dos docentes do ISE salienta-se a Acústica Submarina, a Alimentação 

Mediterrânica, a Mobilidade, as Tecnologias de Informação e Comunicação, as Energias Renováveis, o 

Planeamento e Construção Sustentável, a Água e Sociedade, o Desenvolvimento de Novos Produtos 

Alimentares, a Resiliência aos Riscos Naturais e Antrópicos, a Manutenção e Reabilitação de Edifícios 

e Infraestruturas, os Sistemas de Computação e Eletrónica, as Redes e Telecomunicações e a Mecânica 

de Fluídos Ambiental. 

Extensão: no âmbito das atividades de extensão destacam-se como mais significativas a participação 

do ISE no dia aberto da Universidade, participação de docentes em seminários e/ou eventos similares 

(ações de divulgação) promovidos por associações/entidades regionais, palestras da Equipa UAlg onde 

se destacam mais de 900 palestras, promoveu 4 cursos verão, entrevistas nos meios de comunicação 

e participação em júris de concursos para provimento de chefias e/ou cargos de direção na 

administração local. 
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4. Serviços de Ação Social  

A Universidade do Algarve desenvolve a ação social junto da sua Comunidade Académica, através dos 

SAS, destacando-se: 

 A concessão de auxílios diretos, designadamente atribuição de bolsas de estudo e auxílios de 

emergência; 

 A concessão de auxílios indiretos, designadamente alimentação e alojamento. 

Compete aos SAS a prestação de serviços aos estudantes em geral, através da criação, manutenção e 

funcionamento de refeitórios e residências, para além de outras atividades. Ainda no âmbito dos 

apoios sociais indiretos merecem destaque as ações relacionadas com a saúde e bem-estar e o apoio 

às atividades desportivas e culturais, colocados ao serviço dos estudantes e da Comunidade Académica 

em geral. 

A atividade desenvolvida pelos SAS contou com as seguintes receitas: 

• Orçamento Estado 2018: 1.154.230,00 € (1 123 860,00 €, em 2017) 

• Receitas Próprias 2018:    1.766.804,63 € (1 600 682,29 €, em 2017) 

Em 2017/18, a percentagem de bolseiros em relação ao número de candidatos, o número de 

candidatos e o número de bolseiros, foram praticamente idênticos ao ano letivo anterior. 

 

Quadro 25: Bolsas de ação social escolar 

 2015/16 2016/17 2017/18 

N.º de Candidatos 1 841 1 854 1 872 

N.º de Bolseiros 1 340 1 352 1 360 

% Bolseiros em relação aos candidatos 72,8% 72,9% 72,6% 

             FONTE: Serviços de Ação Social da UAlg 

 
O valor do subsídio atribuído em 2018 à Associação Académica, para apoio às atividades desportivas, 

culturais e outras, corresponde ao que se encontra protocolado. Em 2018, verificou-se um aumento 

nos auxílios de emergência – Fundo de Apoio Social ao Estudante. 
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Quadro 26: Subsídios atribuídos pelos SAS 

 2016 2017 2018 

Associação Académica UAlg - Apoio às 
atividades desportivas, culturais e outras 

70 000,00 € 70 000,00 € 70 000,00 € 

Alunos – Fundo de Apoio Social 
(Subsídios de Emergência) 

3 012,50 € 2 586,09 € 9.439,03 € 

TOTAL 73 012,50 € 72 586,09 € 79 439,03 € 

            FONTE: Serviços de Ação Social da UAlg 

 
Em 2018, as cantinas geridas pelos SAS serviram 144.373 refeições.  
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5. Indicadores – Metas - Resultados  
• Ensino  

Objetivo Estratégico Indicadores 2016 2017 
Previsto 

2018 
2018 

Aumentar o número de estudantes e 
de diplomados, com boa integração 
no mercado de trabalho, para os 
vários níveis de formação 

Estudantes inscritosa 
1º Ciclo e MI 
2º Ciclo 
3º Ciclo 
CTeSP 

7281 
5451 
1251 

261 
271 

7529 
5579 
1306 

337 
299 

7600 
5619 
1308 

338 
295 

7761 
5707 
1383 

305 
305 

Diplomados  1261 1371 1417 n.d. 

Abandono  (total)b 
1º Ciclo e MI 
2º Ciclo 
3º Ciclo 
CTeSP 

14% 
11% 
20% 
12% 
35% 

15% 
11% 
31% 

2% 
33% 

15% 
10% 
25% 

4% 
31% 

15% 
12% 
23% 
38% 
20% 

Estudantes com ingresso através do CNA, totala 1121 1168 1240 1210 

Taxa de colocação das vagas do CNA – 1.ªfasea 77% 83% 86% 82% 

Estudantes com ingresso através de outros regimes, em cursos de formação iniciala 522 503 526 634 

Estudantes inscritos 1ª vez (Total) a 
1º Ciclo e MI 
2º Ciclo 
3º Ciclo 
CTeSP 

2626 
1691 

667 
61 

160 

2709 
1717 

711 
115 
158 

2800 
1767 

720 
120 
153 

3000 
1893 

767 
121 
163 

Taxa de diplomados em n anos (com n=nº de anos do plano curricular) 
Total 
1º Ciclo e MI 
2º Ciclo 
3º Ciclo 
CET/CTeSP 

 
50% 
55% 
29% 

9% 
100% 

 
56% 
59% 
28% 

8% 
84% 

 
55% 
58% 
33% 
10% 
82% 

 
n.d. 
n.d. 
n.d. 
n.d. 
n.d. 

Diplomados que obtiveram emprego até um ano após a conclusão do curso, em % (total)c 
1º Ciclo e MI 
2º Ciclo 

88% 
87% 
91% 

92% 
92% 
92% 

93% 
93% 
93% 

90% 
91% 
87% 

 Grau de adequação da atividade profissional (% de respostas 4 a 5, em escala 1-5) 61% 64% 65% 56% 

a Fonte: 2016(=2016/17), 2017(=2017/18)  - DGEEC; 2018(=2018/19) – SIGES/ SAC reporte RAIDES 31.12.18 (dados provisórios); bInscritos ano anterior + Inscritos 1.º Ano/1.ª Vez ano 
corrente – Diplomados ano anterior – Inscritos ano corrente) ÷ Inscritos ano anterior; c2016 = 2015/16, 2017=2016/17, 2018= 2017/18 (momento da recolha de dados, 18 meses após 
diplomados). 
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• Investigação & Transferência 

Objetivo Estratégico Indicadores 2016 2017 
Previsto 

2018 
2018 

Aumentar a produção científica, 
tecnológica e cultural de qualidade e a sua 
transferência para a sociedade 

Pessoal docente em Unidades de I&Da 
Total 
 

20% 15% 20% 24% 

Estudantes de doutoramento: Nº de estudantes de doutoramento; (Rácio 
doutorandos / ETI docentes doutorados do subsistema universitário)b 
Total 
 

261 (0,93) 337 (1,24) 338 (1,24) 305 (1,13) 

Candidaturas a projetos: e seus resultados 
- Candidaturas 
- Aprovações 

 
150 

26 

 
236 

46 

 
240 

48 

 
138 

37 

Número de projetos com financiamento do sistema científico nacional 49 45 45 75 

Número de projetos com financiamento fora do sistema científico nacional 68 115 70 149 

Receitas de I&D 5.959.803,06 4.451.208,08 15.334.386,00 4.972.250,00 

Publicações por docente doutorado ETI nas bases de dados de referênciac 1,38 1,49 1,50 1,47 

Número médio de citações por publicaçãod 13,8 (6,5) 14,3 (3,2) 14,5 15,1 (0,9) 

Documentos SAPIENTIA 1510 1329 1400 1880 

Empresas criadase 15 13 10 16 
aEnvolvimento do pessoal docente em CI da UAlg - UAIC; bDoutorandos - Fonte: 2016 (=2016/17), 2017(=2017/18) - DGEEC; 2018(=2018/19) – SIGES/ SAC reporte RAIDES 31.12.18 (dados 
provisórios); cSó temos informação relativamente à ISI, pois não possuímos licença SCOPUS; d Valor acumulado (valor referente ao ano: não foi estabelecida meta para este indicador) eNº de 
spin-offs, startups e outras empresas criadas 
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• Comunidade  

Objetivo Estratégico Indicadores 2016 2017 
Previsto 

2018 
2018 

Aumentar o impacto da Universidade na 
Sociedade 

Número de tecnologias com potencial de comercialização identificadasa 3 4 11 11 

Transferência de tecnologia e reforço da Relação Universidade/Empresa   
Número de ações de promoção (Encontros Science2Business) 
Número de ações de consolidação (Submissão de projetos de IDT com empresas) 

 
24 
12 

 
35 
24 

 
20 
14 

 
20 
12 

Dinamização de parcerias nacionais e internacionaisb  
número de parcerias em cooperação nacional 
número parcerias em cooperação internacional 

 
1 
8 

 
1 
3 

 
1 
4 

 
3 
6 

Receitas da prestação de serviços e da transferência de tecnologia 1.584 968,22 830.823,36 950.000,00 807.285,68 

Promoção do Empreendedorismo - Número de iniciativas de promoção do 
empreendedorismo/transferência de conhecimento e número de apoios a 
empreendedores e empresas 
Iniciativas 
Horas 
Pessoas 

 
 
 

56 
227  

 ~ 2190  

 
 
 

36  
177  

~ 1831  

 
 
 

40  
150 

 ~ 1500  

 
 
 

62 
175 

~1400 

Promoção e disseminação dos mecanismos de Propriedade Intelectual  
número de ações de promoção 
número de apoios a empresas e investigadores na instrução de processos 

 
105 

 5 

 
159 

 9 
160 

10 
n.d. 

14 

Participantes em atividades de extensãoc 752 2726 5134 9818 

Número de voluntários ativos no UAlg V+  
Total 
Estudantes 
Docentes 
Não docentes (inclui investigadores) 

 
155 
131 

22 
2 

187 
166 

18 
3 

 
185 
151 

28 
6 

 
163 
137 

22 
4 

Cursos não conferentes de grau (número de cursos e número de inscritos)d 
Nº Cursos 
Nº Inscritos 
Formandos 

n.a. 

 
51 

720 
1102 

 
60 

1201 
1137 

 
106 

2045 
1889 

 aProjetos aprovados- Fonte:CRIA; bdados referentes a projetos aprovados com início no ano referenciado- Fonte: CRIA; cFonte: GCP; dFonte: CeFAP e GCP (cursos de verão e Mid Sumer Campus); 
n.a. = não se aplica.  
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• Governança  

Objetivo Estratégico Indicadores 2016 2017 
Previsto 

2018 
2018 

Aumentar o grau de satisfação dos 
stakeholders 

Grau de satisfação dos stakeholders, internos e externosa 88% 87% 85% n.d. 

Grau de participação dos agentes no SIGQUAlgb 
Estudantes 
Docentes 
Delegados de Ano 
Responsável de Unidade Curricular 
Diretores de Curso 
Conselho Pedagógicos 
Conselhos Científicos/Técnico-científicos 
Diretores de Unidade Orgânica 

 
27% 
85% 
73% 
88% 
97% 

100% 
100% 
100% 

 
32% 
89% 
85% 
90% 
99% 

100% 
100% 
100% 

 
34% 
90% 
89% 
90% 

100% 
100% 
100% 
100% 

 
n.d. 
n.d. 
n.d. 
n.d. 
n.d. 
n.d. 
n.d. 
n.d. 

Número e percentagem de software integrados no sistema de informaçãoc 3 (33%) 6 (66%) 9 (100%) 9 (45%) 

Média de idades do pessoal, docente e não docented 
Total 
Pessoal docente 
Pessoal não docente 

 
49,2 
48,9 
50,2 

 
49,4 
49,6 
50,1 

 
50.0 
50,0 
50,0 

 
49,6 
49,2 
51,2 

Número de estudantes por docente ETI 12,2 12,5 12,6 13,0 

Número de horas/ano de formação por pessoal não docented 5,7 2,0 7,0 15,8 

Saldo anual de mobilidades de pessoal não docented -6 -6 0 +4 

Gastos com pessoal, em % do total de gastos 82% 85 % 71% 77% 

Consumo anual de energia 
KWh 
Despesa  € 

 
7.512.667 

1.092.166,96 

 
7.499.487 

994.084,64 
7.250.000 

960.900,00 
7.388.300. 

972.892,28 

Valor anual do orçamento executado 50.205.947,41 49.199.181,88 63.896.507,00 54.968.081,86 

2016(=2016/17), 2017(=2017/18), 2018 (=2018/19), aGrau de satisfação dos estudantes (Apreciação global da UC: % de respostas 4 a 6, escala 1 a 6) Fonte: Relatório SIGQUAlg;  bTaxas de 
resposta aos questionários SIMEA, dados anteriormente apresentados por semestre (Previsto em 2018 – média dos valores anteriormente apresentados como meta para os dois semestres); 
Dados para 2018 ainda não disponíveis; cFonte: SI (o número de software a ser integrado passou de 9 a 20, em resultado da evolução do sistema de informação da Universidade); dFonte: Reporte 
RH para Balanço Social (dados provisórios).  
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Anexo I – Agenda 2018  

Conferências, Congressos, Encontros, Jornadas, Seminários, Workshops e 

afins3 

• 1ª Conferência sobre Blocchain, Bitcoin e ICOs 

• 9ª Conferência International ESREA Research Network on Education and Learning Older Adults. 

• 24ª International Conference on Physical Organic Chemistry 

• Conferência “Abrindo Portas” 

• Conferência “Estratégias que marcam 7” 

• Conferência “Por uma Sociologia da Indústria Cultural: Contribuições da produção brasileira” 

• Conferência “Viagem no Feminino” 

• Conferência “Le monde Champagne” 

• 1ª Conferência Internacional sobre Marketing e Desenvolvimento Pessoal 

• IV Conferência Ibérica de Ecologia da Paisagem (CIEP) 

• 8º Congresso anual da European Society for the study of Human Evolution (ESHE) 

• 1º Congresso de Biologia Marinha dos Países de Expressão Portuguesa- Uma Ponte entre Mares 

• VII Congresso Ibérico de Ictiologia (SIBIC 2018) 

• 1º Encontro de Computation in Science @ UAlg 

• 5º Encontro de Psicólogos dos Serviços de Orientação do Sul 

• Ciclo de Encontros de Partilha e Inovação Pedagógica  

• Encontro Internacional de Medicina de Catástrofe 

• VII Encontro Partilhar Leituras  

• XII Encontro Nacional de Química Física /2º Simpósio de Química Computacional 

• 1as Jornadas em Comportamentos Aditivos e Dependências do Algarve 

• I Jornadas do Teatro do Oprimido 

• II Jornadas de Turismo em Segurança 

• II Jornadas do Algarve Biomedical Center  

• Jornadas Técnicas de Eletrotecnia em “Mobilidade Elétrica” 

• XII Jornadas de Investigação 

• Seminário ”A Engenharia Mecânica na Sociedade” 

                                                           
3 Em alguns casos ocorreu mais do que uma edição do mesmo evento. 
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• Seminário “A Importância do Voluntariado na Comunidade“ 

• Seminário “Clean Cooking Technologies Based on Solar Energy, Biogas and Biomass” 

• Seminário” Economia Circular e a Problemática dos Plásticos” 

• Seminário “Fuel Cells. An approach to understand the hydrogen as energy carrier” 

• Seminário “Intervenções com Animais: Terapias e Programas de Ação”  

• Seminário “Intervenções com Animais: Terapias Inovadoras”  

• Seminário “Social inclusion and Tolerance” 

• Seminário “Wave dissipation and lagoon infilling in coral reefs” 

• Seminário CIMA “Coastal erosion on Tangier Bay and the nearby coastline” 

• Seminário Regional sobre Tráfico de Seres Humanos: Prevenção, Investigação e Assistência  

• Seminário do Mestrado em Ciclo Urbano da Água 

• Workshop “Apoio à Elaboração de Candidaturas Ação –Chave 1 – 2018” 

• Workshop “Colour in Design and Marketing” 

• Workshop “Escolhas com Hanspeter Ammann” 

• Workshop “Novas perspetivas para a intervenção psicológica nas perturbações emocionais” 

• Workshop “Novas perspetivas para a intervenção psicológica nas perturbações emocionais” 

• Workshop “PERSISTAH” 

• Workshop “Biberões, chupetas e dedos da mão, eis a questão?” 

• Workshop “Juntos a proteger vidas -  suporte básico de vida “ 

• Workshop “Pais esclarecidos, filhos bem nutridos” 

• Workshop “Parentalidade positiva “ 

• Workshop “Proteção solar total, para uma diversão sem igual” 

• 3ª edição da “UAlg Careers Fair” 

• 4º Simpósio Nacional de Fruticultura  

• Simpósio Internacional sobre “Turismo Sénior e de Saúde “ 

 

Exposições, Divulgação e Intervenção Cultural e Científica 

• Exposição “O Mundo na Universidade “ 

• Exposição “Isto não é uma canção de amor “ 

• Exposição “A Espera” 

• Exposição “Dial R for Red” 

• Exposição “50 livros - 50 Algarves…Ler o Património” 
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• Exposição “Morte e Vida – Death and Life” 

• Exposição “José Carlos Carvalho foi pescar sardinhas e imagens a bordo da traineira Arrifana” 

• Exposição “Mar Profundo Português” 

• Exposição e lançamento do livro “Rocco” 

• Apresentação do livro e exposição “Faina Marítima” 

• Exposição para a Difusão do Conhecimento – “Núcleo Histórico da Imprensa de Gutenberg e do 

Pentateuco de Faro” 

• Exposição “Algarve”, pintura de Lynette Almeida  

• Ação de voluntariado “Limpeza de mato e recolha de material sólido combustível” 

• Iniciativa “Operação Montanha Verde 2018” 

• Audição pública “O próximo Quadro Financeiro Plurianual 2021-2027” 

• Colóquio “Aprender e ensinar em ambientes de aprendizagem inovadores” 

• Colóquio Internacional “Langue & Savoirs, Declinaisons Multidisciplinaires du Français” 

• V edição do Colóquio Narrativa, Média e Cognição  

• VI Colóquio NECiFarm 

• II Edição da Ação: Marketing e Desenvolvimento Pessoal 

• Tertúlia “Conversas Alumni, experiências de vida” 

• Semana Internacional do Acesso aberto  

• Semifinais das Olimpíadas de Quimica+2018 

• ERC – Widening – infrastructure info Day 

• Ciclo de Artes Visuais 2018/2019/João Queirós 

• Eliminatória do Algarve do Concurso FAMELAB Portugal 2018 

• Apresentação do livro “Perspetivas sobre a Felicidade” 

• Dia aberto 2018 

• 19ª edição de Torneio de Voleibol “Memorial Carlos João” 

• Passeios pedestres 2018/2019/ Boliqueime  

• Passeios pedestres 2018/2019/ Portimão  

• Passeios pedestres 2018/2019 /Tavira 

 

Cursos, Palestras e Outras Atividades Formativas 

• Curso "Angio –TC: Diferentes Abordagens" 

• Curso de Especialização “Perturbações da Linguagem Escrita “ 
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• Curso de Formação “Data Analytics” 

• Palestra ”Interculturalidade e mindfulness para estudantes brasileiros” 

• Palestra “Programa de apoio a estudantes brasileiros” 

• Palestra "Embalagens ativas para alimentos” 

• Palestra "Lidar com o stress” 

• Palestra "Alimentação Mediterrânica e Saúde” 

• Palestra "A física do som e da música” 

• Palestra "Alimentação Mediterrânica e Saúde” 

• Palestra " Ser empreendedor” 

• Palestra "Circuitos integrados do transístor às nanotecnologias” 

• Palestra "Marketing sensorial – sensações que vendem” 

• Palestra "Oscar Wilde para amadores”  

• Palestra "Alberto Caeiro, poeta bucólico” 

• Palestra "Lidar com o stress" 

• Palestra "Marketing sensorial – sensações que vendem” 

• Palestra "Marketing digital ao teu dispor” 

• Palestra "A Europa do século XXI: As línguas ,uma ponte para a interculturalidade” 

• Palestra "Novas tendências nas produções dos alimentos” 

• Palestra "A descoberta da agricultura" 

• Palestra "Como pesquisar bibliografia e informação cientifica em livre acesso” 

• Palestra "Alimentação Mediterrânica e Saúde” 

• Palestra "A arte de argumentar" 

• Palestra "Inativação do cromossoma X humano, causas e consequências” 

• Palestra "Estar feliz ou ser feliz” 

• Palestra "Breve história da alimentação no Algarve” 

• Palestra "A qualidade de frutos e legumes /como se avalia” 

• Palestra "Medicamentos: meu bem …meu mal” 

• Palestra "Medicamentos: meu bem …meu mal” 

• Palestra "Alberto Caeiro, poeta bucólico” 

• Palestra "Multiculturalidade na sala de aula” 

• Palestra "Estar feliz ou ser feliz” 

• Palestra "Inativação do cromossoma X humano, causas e consequências” 

• Palestra "Risco geológico e Ordenamento do território” 
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• Palestra "A arte de argumentar” 

• Palestra "A minha escola resiste a um sismo” 

• Palestra "Aditivos alimentares, aspetos toxicológicos e aplicação tecnológica aos enchidos” 

• Palestra "A química da vida” 

• Palestra "Experiências sensoriais ,a aplicação de novos materiais na saúde” 

• Palestra "Marketing digital ao teu dispor” 

• Palestra "Experiências sensoriais, a aplicação de novos materiais na saúde” 

• Palestra "o risco sísmico do Algarve factos e mitos” 

• Palestra "Ser empreendedor” 

• Palestra "A dinâmica do Litoral perto de nós” 

• Palestra "O ano da morte de Ricardo Reis: contar a história de outra maneira” 

• Palestra "Estar feliz ou ser feliz” 

• Palestra "Alimentação Mediterrânica e Saúde” 

• Palestra "O professor como facilitador de competências Empreendedoras”  

• Palestra "O ano da morte de Ricardo Reis: contar a história de outra maneira” 

• Palestra "Grandes desafios das sociedades contemporâneas” 

• Palestra "Células estaminais” 

• Palestra "A arte de argumentar” 

• Palestra "O ano da morte de Ricardo Reis: contar a história de outra maneira” 

• Palestra "Alberto Caeiro, Poeta Bucólico” 

• Palestra "Estar feliz ou ser feliz” 

• Palestra "A arte de argumentar” 

• Palestra "Ortoprotesia e reabilitação em saúde – malformações congénitas” 

• Palestra "Medicamentos: meu bem …meu mal” 

• Palestra "Como pesquisar bibliografia e informação científica em livre acesso” 

• Palestra "Estar feliz ou ser feliz” 

• Palestra "Dá vida às tuas ideias” 

• Palestra "A figueira um caso particular de polinização e frutificação” 

• Palestra "Engenharia Genética”  

• Palestra "Aditivos alimentares, aspetos toxicológicos e aplicação tecnológica aos enchidos” 

• Palestra "O ano da morte de Ricardo Reis :contar a história de outra maneira” 

• Palestra “Vamos fazer filmes” 

• Palestra "Movimento imagem por imagem” 



                                                                                                                                      Relatório de Atividades da Universidade do Algarve 2018 
                                                                                        (proposta ao Conselho Geral) 

 
 

86 
 

• Palestra "Software educacional em pré calculo e calculo diferencial o conceito F-Tool” 

• Palestra "Para quê perder tempo a ensinar a escrever” 

• Palestra "Cesário Verde” 

• Palestra "A minha escola resiste a um sismo “ 

• Palestra "Engenharia Genética” 

• Palestra "Movimento imagem por imagem” 

• Palestra "Multiculturalidade na sala de aula” 

• Palestra "O ano da morte de Ricardo Reis :contar a história de outra maneira” 

•   Palestra "O ano da morte de Ricardo Reis :contar a história de outra maneira” 

• Palestra "Os fenómenos mecânicos do corpo humano “ 

• Palestra "Engenharia Genética” 

• Palestra "O risco sísmico  do Algarve factos e mitos” 

• Palestra "A dinâmica do litoral perto de nós” 

• Palestra "Inativação do Cromossoma X humano: causas e consequências“ 

• Palestra " Marketing digital ao teu dispor” 

• Palestra "O ano da morte de Ricardo Reis: contar a história de outra maneira” 

• Palestra "Estar feliz ou ser feliz” 

• Palestra "O realismo transfigurador de Cesário Verde” 

• Palestra "A dinâmica do litoral perto de nós” 

• Palestra "Ortoprotesia –física e química na saúde” 

• Palestra "À descoberta da União Europeia” 

• Palestra "Software educacional em pré calculo e calculo diferencial o conceito F -Tool” 

• Palestra "Estudos geográficos na península antártica: viagens ao continente gelado” 

• Palestra "Alberto Caeiro, Poeta Bucólico” 

• Palestra "Risco Geológico e Ordenamento do território” 

• Palestra “Marketing digital ao teu dispor” 

• Formação de utilizadores “B- On: Como explorar o portal de pesquisa de bibliografia“ 

• Formação de utilizadores “Como avaliar a fiabilidade de uma publicação científica” 

• Formação de utilizadores “Livros eletrónicos e bases bibliográficas: o que existe na UAlg?” 

• Formação de utilizadores “Mendeley, gestor de bibliografia e de PDFs” 

• Formação de utilizadores “O ecossistema de produção científica da UAlg: SAPIENTIA; ORCID e 

DEGÓIS” 

• Formação de utilizadores “Pesquisa de recursos bibliográficos – Formação Avançada” 
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• Ação de formação “Metodologia de Estudo e Proficiência na Gestão do Tempo” 
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Anexo II – Relatório de análise do SIGQUAlg 

(consultar ficheiro autónomo) 

 

 

 


